
brasileiras? ", jnte-rrogavá o' rneu
interlocutor. "Donrle lhes chegam
os legumes. o leite. os ovos.. que
nutrem estes qunse ernoo m.iíli.ões
de individuas',' Niía 'se vê. ui) alto.
o cinto verde de hortaliças as gran�
jus. os estaoutos que constítuem a

paisagem dos arrabaldes das gran
des cidades".
Experimento dificuldades. em

primeiro lugar, de explicar ao nos

so hóspede, que ° Rio e São Pau
lo têm milhões de estômagos sub
nutridos. Aterra a carencía de bens
de consumo, para rnatar as ,neees..
sidades elementares da 'rome dns
nossos compatriotas. O Rio de J""
niro sobretudo é isto: o shaw d€ll�
rante dos arranha-céus. Biliões de
eru"eiro,s desvairadamente aplica,
dos nessa alucínação, Eeollom.tils' de
Institutos para estatais do Banco
do Brasil, das Caixas Economicas
sacudidas na voragem dos aparta-

Teria o Uruguai cometido aIos lesiYos F�t�iE;�r����
à ·Iolegrladade, da soberao·la argenll'*na

engordar. não "quipe5, mas legiões
de funcionarias pÚ\:}líeos e de ne-

gocistas. com dinheiro sufic.l,ente
.ra comprar 011 alugar' tantos ii-

Publ.-�ado a respe'ilo o (�LI·vro IIzul e Branco)
parlamentos postos à sua díspoalçâo

It � nos arranha-céus recem'constrm,-
dos.BUENOS AIRES, 31 (UP) t EM ROlHA tra o Cancer, Figuravam en- Nada maís apto para abrir' o- A chancelaria argentina 1 ROMA, 31 (U·P,) - "O que tre os convidados diversas es- apetite aos orçamentívcros do quedeu publicidade de um "Livro' mais nos íntressa é constatar posas de membros do gabíne- o espetáculo de dezenas de miihaAzul e Branco", que contém os progressos na comunidade te do sr. Eisenhower, partícu- res de apartamentos. desafiandoas notas trocadas entre a Ar- européia de defesa que da A- cularmente a dos senhores lhes o desejo de viver bem eesngentilla e o Uruguai por mott- meríca, que se considera co- Charles 'Vilson': Martin Dur- �'cenforto nos bairros eiegant:!i (iavo dos atos uruguaios que o mo parte integrante do pro- kin. cidade. E' a coqueluche do paulis-governo desta Capital reputou grama de cooperação entre as ThiPORTAÇAO DE CA� tano como do carioca: habitar node lesivos à soberania argen- Nações da Comunidade Atlân-

,
FE' PELOS ESTADOS que pode haver corno úíttma proa-tina, sobre as ilhas Malvínas, tlea" - declarou o secretário UNIDOS vra de conforto.Foi anunciado que a referida de Estado norte-americano, sr. WASHINGTON,31 (DP) Não há dinheiro? Ma� para quedocumentação já está nas John Foster Dulles, .em bre- ° Departamento de Comercio existem Congresso Nacional, Assem[mãos de representações argen- ves declarações feitas à ím- anunciou ôntem que os Es- bléias estaduais e Câmaras muni,tinas no exterior e estrangeí- prensa ao desembarcar do a- tados Unidos importaram du- cipaís legislando. �to e. criandoras em Buenos Aires, víão nesta Capital. rante o mês de novembro úl- cargos l}úblico� e aumentando ar-DECLARAÇõES DO SR.

timo cento e oitenta e quatro denados a torto e a direito, a pon-Dl.J1,LES AO CHEGAR GRE'VE DA FOME NA milhões de Iíbras-peso de ca- lo de uma menina de 20 anos, salda
CHINA VER1\fEI�HA fé crú, no valor de noventa e de uma Escola Normal, começar

Prefere o sr;o Tenorio cinco milhões de dólares. (Cunelut na !! a pago letra A),
HONG KONG, 31 (UP)

�er crl'II'CO nacl�hnal Cerca de dois mil e quínhen-iQuarto - No tocante aos ,) v tos refugiados da China co-investimentos, incentivar a a- munísta entraram na gréve daplicação de capitais no setor RIO, 31 (Meridional) ..",- O fome, em protesto contra aagI'Í)-pecuário e larga arma-
sr. Tenorio Cavalcanti a pro- decisão do governo desta co-ção- de recursos de 'Outros poscito da sua anunciada can- Iorria, de suspender, a partirpaíses nesses setores; didatura ao governo de Ala- de hoje, as rações gratuitas

Quinto � Intensificar a a- goas, disse: de allmentos. Já há seis meses
tua} política adotada pelo go-

I
.:_ "Não vou trocar umasí- os ínglêses haviam anunciado

vêi'no no sentido de melhorar tuação de critico nacional por que, a partir de 31 de janeiro
a �nossa produção de energia uma situação de critica esta- só sustentariam os eégos e a-

e16trica, nossas Instalações; Vargas doaI". ' leijados.
portuárias e nossos sistema� REUNIÃO EM BENE_

·���x�t�oa�o:ilR�ee�OxdaOm�,Vl.iná�riOSo'saar_-,
",

TrUIIJan que'o bombardeio da :�::!gt!.�� (;;)-g", ..

A sra- Dwight Eisenhower, es-tuaís sistemas de tarifas e

,,,:',j '�,' ,_:_:
'

'

"é.. t' r posa do presidente dos Esta-

��:J;I���tE�t�;�: l'/UJnacnUTià ponna rim à guerra na. \..oTéia :f.�:�:�f:��]1�:f:;�f�
:��liil::s��Ê��l�t���&��� Seriam neé��$sarios 5' milhões,"d'e huniens'" para-

, ..

êombalêr
.

ni{ txlremo
.

O,'ienle 't�r���Á:!������d:a�����e����
barreiras tributárias .interes- INDEPENDENCE, :', Missou-

'1man
disse que não se consi

i1aduais, reduzir tanto quanto. ri, 31 (UP) - ° ex-presiden- dera um perito militar, mas
pOSSível os impostos inciden- jte Truman preveniu que não que não acredita que um bom
t�s sobre os produtos de inte- devem ser bombardeadas as bardeio na MandchlÍria seja a
resse diréto para ,

abasteci-· bases comunistas na Mand-I formula para terminar com a
m,ento das po�)Ulações, }Joden· chúria, a menos que 'Os Esta- guerra na Coréia - "porquedQ o gavêrno, C3.S0 haja ne- dos Unidos estejam dispostos apenas servirá' para ampHá.
ceiiSidade, buscar uma com- a destinar cinco milhões de lIa". '

pensação equivalente à redu-l homens para uma guerra no HOMENAGEOU EISE-
ção ou isençiíes dadas à pro- Extrerno Oriente. O sr. Tru- 'NHOWER O EX-PRE-

RIO,:n (Meri(ÚQl1al) í
- O sr. Osvaldo Ara. I
nila reafirmou ,suas de- Idarações anteriores, Is
to, é, veiculadas antes Ida sua, Chegada, de, ({PC '

encontrara nos Estados
Unidos' ambiente melan
cólico de descredíto ,emjltorno, elo Brasil e 'des
mentindo, assim' o jor
nal "Ultima Hora",. A
crescentou que' acha, in�.
justa fi atitude deis, Es
tudos UlrldQS quanto
nosso país.

Im�panDrama melancolico -I
Assis CH.4.TEAUBRIAND

,Ate.. .14" i Ofii11i1u
liua Blb Pa.1., ',III
l'fO'Ul'AiV•••CA

RIO. 15 - o maior espanto, de
um dos homens mais importantes
da turma de industriais eanaden-

-

ses. que viajaram o Brasil, até on

tem. foi a esterilidade da terra
dos suburbíos do Rio e São Pau
lo.

- "Como se anrnonta ::I popula
ção das duas maiores metrópoles

FIXADO' O PENSAMENTODO COMERCIO DO PArS
�

SO Ri A' rpOtlT,CA
Sará [enlr,g�e um mémoriBI

ao Presmente. lal 8u)IIIbJica
RIO, 31 (Meridiünai) - Cerca de duzentas entidades do

{'� ereto brasileiro, representadas !.Jor delegados estaduais,
em. reunião convocada peia Federação das Associações Co
tQe)'ciais, fixaram ôntem o pensamento da classe" contido no
documento que será entregue ao presidente da República.

O memorial, que' �',yasado em termos serenos, apesar do
al'd(lr dos debates ali verifieados quando o governo foi seve
l'am,ente atacado por, muitos oradores inflamados, pleiteam,
em 110Jne do eomerciq;<iUlla .polítíca 'econômica e financeira
b�ada nas seguintes:dfret,rizes:

'

,
'

Primeiro -, Coordenação entre as políticas orçamentád&� tributária, de comercio exterior e cambio, moéda, crédito
e wv€sthnentos, de 'assistência técnica e social, de, modo a
p1'eEti-giar os produtores' a remover tania quanto possível as
causas da elevação dos: preços; "

Segundo --- Melhor 'planejamento das despesas governa
mentais, fe-derais estaduais e munícípals, e de entidades que
deppndem de um modo, ou de outro do 'poder público, de mo
dO e evitar os gastos de 'natureza tipicamente inflacionária, es
taDe1ecendo-se as normas, econômicas a serem obedecidas pe
las autoridades encarregadas dos dinheiros públicos;

Terceiro - Na execução dessa- política, visar, sobretudo,
a IIltml1 distorção das forças de trabalho encaminhadas pelo
E.:s�do para setores improdutivos;

ECONOM�(A f
.

FtNANCEIRA

,---�-----

SIDENTE ROOSEVELT ções Unidas declarou o Esta-
HYDE PARK, Nova Iorque, ào de Israél culpado pela vÍ':l-

31 (UP) - Sobre o tumu]o lação dOI seu acôrdo de trégua
do sr. Roosevelt foi colocada com a Jordania, isso por cau
ôntem uma éoróa de flores en- sa do ataque noturno dos ati
viada pelo presidente Eísenho- radores das duas aldeias ára
wer por motivo da passagem bes, no qual houve três mortos
da data aniversária daquele e dez feridos. Já poucas horas
ex-presidente dos Estados U- depois da incursão a comissão
nidos. O sr. Eisenhower con-

I
se reuniu com os delegados

tinuou, dessa forma, o

costu-Iárabes
e israélitas.

me estabelecido pelo ex-presi-
dente Truman em 1.946. A
Corôa foi colocada pelo ma- Ijor-general Irwing, superin
tendente da Academia Militar 1de West·Point. Achavam-se
presente:; a viúva Roosevelt e :
várias outras pessôas da ía
mHia do Extinto.

Verba para a construção de
quatru mil casas populares

... ..,SINEM ESTE
D1ARln

RIO. 30 (Meridional) - A • construir cerca de 4.000 casas
Fundação da Casa Popular distribuídas pelas seguintes
recebeu sua primeira dotação cidades do Rio de Janeiro:
no montante de duzentos mi- (1.000 casas em Deodoro);
lhões de cruzeiros, importan- Estado de São Paulo; Igua-
cía que será empregada na pe, São Vicente, Eldorado
construção de casas populares Paulista, Píndamonhangaba,'
em todo o Brasil. Como é Batatais, Santos, Porto Fe
sabido, o sr. Jorge de Matos, Iiz, Itu, Sorocaba e Santa
superintendente da organiza- Cruz do Rio Pardo; l\i[inas:
ção, e que, há cerca de um CorDmandel, Além Paraíba,
ano, se encontra no post'O, não Leopoldina, Barbacena, San.
contou' com' qualquer l'ecw'so it.ls Dumont; Rio 'Grandr::" dQ
financeiro, razão, por que fo- Sul: Santa Maria, Erechim Pe
mos ouvi-lo para saber o loías: Espirito Santo: Ca
que realizará 'com a verba choeira de Itapemirim e Vi-
ora obtida. toria; Pernambuco: Recife e
Disse-nos: Olinda; Rio Grande do Nor-
"Com a verba de 200 mi- te: Mossará; Esi"l!!do do Rio:

lhões que recebemos, vamos (Conclui na 2·a pág· letra C)

Prestou depoimento o mj
nistro Oliveirá Lim.a, confir
,mando as acusações feitas ao
sr· Silvestre Péricles,
APESAR, DAS CHUVAS
CAlDAS SOBRE O RIO
CONTINUA O RACIONA
MENTO
RIO, 31 (Meridional)

Informa-se que' estão melho-

Irando as perspectivas de abas
tecimento de eletricidade à
Capital federal, com as últi-
mas chuvas caídas· A vasão
do rio Paraíba aumentou de
duzentos e trinta e sete pura
duzentos e noventa e dóis me

tros cúbicos por segundo, o

111ue aliás, ainda está muito
I abaixo do normal. Mas se
cairem novas chuvas, confor
me promete o serviço de me

teorologia, a usina da Ilha dos
Pombos poderá funcionar com,
maior intensidade, aumentan
do o fornecimento. Enquanto
isso, as restrições ainda con

tinuam. Ontem' à noite, ainda
,foram desligados, sucessiva>
mente, vários Circuitos, dei
xando quarteirões inteiros

(Conclui na 2a. pág. letra B)

Prepare �

o futuro de
seu filha

Eisenhower revogaria a proibição dos
naciona I istas!atacar aChina vermelha

Primeiro passá para forçar a paz n8 Cartão
1ue permitiu aOll Il,ove medicos l'e-

Será o sr.. Nereu Ramos reconduzido a
presidencia da Camara dos Deputados
ApOiaria a reeleição o Sra Ruide Almeida
RIO, 31 (MeridionaL) - A

iVI�s& da Câmara será reelei
ta. :sabendo·se, já, que o sr.

Rui Almeida dará seu apoio
no �r. Neren Rarnos ·0, pro
PrlO sr· Rüi Almeida é que
fe� a declaração, A situação
dQ �r. Rui Almeida, entretan
to) periga, porque o PTB, a=

dotando o eritério de rodizio,
indína·se em favor do nome

') sr. Lucia Bittencourt.
J'A.I.ARA' O SR. CAPANE�
MA SOBRE O CASO DO
ALGODÃO
RIO, 31 (Meridional) - O

sr. Gustavo Capanema decla
..üu que esperava pronuncia
meJ2to n'wis claro da ('posição
;para �e 'Jcupar. do caso do
aIgIJifao, AnuncIOU que fala
da Illi pl'oxima semana� um.1

veZ que a oposição já havia
inieiado suas críticas que ti
nba a fazer a respeito.
P:ítOSSEGUE O pnOCES
�O VONTR.A O,SR.' PE
lUCLES DE GOlS' MON-
�RO

.
,

lirO, 31 (Meridiana!)
Teve prosseguimento
v�igêssima quinta Vára,
�- ----�------------�������--------------�--------,

minaI o processo que o gover·,
nador Arnon Melo está mo�
-iendo contra o sr. Silvestre
Péricles �or crime de calunia.

VIOI.OU O ESTADO
oE UmAEi. O ACQR�
DO COM A JORDANIA

AMMAN, 31 (UP) -:- Uma
comissão de inquérito das Na-

-

centemente presos. exercer a es

pionagem; pois, não deram credito
às denúncias reeebida� a respF.i-

l.UTA
RIOS

ENTRE OPERA�
RIVAIS NO

XICO
ME�

WASHINGTON. 31 (UP) - Uma

(ante oficial revelou, hoje. que o

presidente Eisenhower talvez revo

gue a proibição dos nacionalistas
chinêses de atacar a Cbina comu� to.

--�------------------

CIDA,D:f.i" DO MEXICO, 31 (UP)
-- o governo fe.del"al viu-se obriga

I di) a n1311(181' tropas para a. região
I de poza Rica, Mirn dI' manter a

ordem em Ílice tia luta. entre gru
pDS ri';ai� dI' trabalhadores. Ao que
Sê' Ínforlna. enl choques entre ESSes.

grupos já houve Vlll'105 monos, ten.",
do ;:ido destruída li séde dO' sindi
cato. O E;{€l'eito anuneiou que as�

r:umíu a mallutew:ão da ordem e

u defesa das refinarias de Petró
leo e outra� in::taÍaçúe:s. pertencen
tet: ao go,,"erno ..

•

nista como primeiro passO' para tor
nar �s vermeihos mais inclinados
à paz na Coréia e Indo-China. Com
esse objetivo, Eisenhower já esta
ria estudando a revogação da 01'"

dem baixada há dois anos, pela
qual a serima esquadra norte-ame

ricana assumiu o patrulhamento
do estreito da Formosa e proibiU
Chiang Kai Shl:lt de atacar o con

tinente. Segundo alguns informan
tes O presidente anuncia.rá qll€ a

esquadra eontínus.rã protegendo a

forrr1osa contra quslquer ataque�
!na'l não impedirá ss forças da ilha
:le fazi"-rem incursões no í:ontinen-

( O N V E N ç Ã O DO
�,tp. S. D, B A I A N O

IOFOSC4L

SEOUL, 31 (ijPi - O g�neralHUVE DESCUIDO E IM· _'

t 't' d' d'I GARMISCH, Alemanha, 31 JameB van' nee . que es a elXall o
DIFERENr,A NO CASO -

O· ". it dI (UP) - O carnpeão luundial o comando do ltavo ..,.,,:erc o e,-
DOS 9 MEDICOS

ela corrida de trenó em equi- mentiu formalme.,ti' élS alegações
MOSCOU, 31 (UP) - O orgiio I PI'. o suiço Felix Endrích, de que ° ataque ao ··,Morro. do 08=

comunista "Pravda" publica um morreu, hoje, nun1 choque 0- so em T" houvesse Sido felto com

artigo, que ocupa metade da pri- corridu lia perigosa curva ge- intuitos de mero
..

exibicionisIllO.
meira pagina, acusando certos fun- lada dellominada "Bavaria", l Respondendo às cntlCas !evantaaas
cionârios do Serviço de Segurança da pista Olimpiea local. Três �no congresso norte-amencano, van

soviétieo de "descuido e credulida- outros integrantes de tripl�-

I
Fleet decla_r0u q�e o ata,:!ue foi u

de". Afirma o jornal que a "indi- lações de trenós fieHran1 gl':l- ma operaçao ",,;,a. p�a�eJada e OI.'-

,ferença" desses funcionários foi vemente feridos. denuda por rnoüvos tabcos,

RIO, 31 (Metid.) - Está
marcada para março próxi�
mo a convenção do PSD baia
no, devendo o senador Pinto
Aleixo ceder seu lugar de
presidente ao governador Re
gis Pacheco.

Surti de greves para 1953
levdntamento Das Necessidades
E P o s si b i I i d a de s Nacionais

A� VENDA 'fiRMA

S. PAULO, 30 lMeridional) curso são de movimentos dos
- Falando ii reportagem do trabalhadores, no sentido de
DlARIO DE S. PAULO, o sr. conseguir melhoria salarial, te.

Olavo Previati, presidente da podendo surgir greves em to
Federação dos Trabalhadores dos os setores de atividade
'las Industrias de Papel e Pa- industriais",
,lelâo do Estado de São Pau- Depois de outras conside
lo, declarou que seu setor es- rações em torno do problematá enfrentando serios proble- do custo de vida e dos sala
mas com ,escassez de mate- rios pagos, o sr. Olavo Pre
rias-primas procedentes do -ati afirma que O ano de
exterior. "Algumas fa�ricas. 1953 nãQ se apresenta pro
- acr�scentou. o entreVIstado missar para' o proletariado
- estao no dIlema de des- nacional.
pedir seus empregados, por
não disporem de materias ne
cessarias à fabricação de pro
dutos, principalmente as que
trabalham com .folhas tipo
alumínio e mais algumas ma

terias-primas, que por 'falta
de dollars não podem os in
dustriais importar".
Quanto à situação do ope

rariado em' geral, diante ,do
problema da carestia de vi
da, aquele dirigente sindical
informou que os "trabalhado-
res vivem em condições pre
�arias de subsistencia, porque,

os preços dos generos de pri
meira necessidade sobem con

flideravelmente, sem que as
medidas governamentais se

tenham mostradío eficientes.
�Certamente - esclareceu -

essas medidas não foram fun
damentais na realidade na

I ',ional, contiinuando a espet
culação desenfreada, sem, que
o governo atinaSSe até ago
ra com seus autores. Não a-

creditamos que sejam tis pro
dutores, nem os varejistas,
mas, sim, o excessivo numero
de intermediarios. Hoje, os
salarios dos operarios não
bastam para alimentação e

habitação. Nunca :foi feito um

levantamento seria das neces
sidades e' possibilidades na[
cionais, e por isso estamos
Vivendo uma situação difícil·
As llerspeétivas do ano em .c:::::: :=:=:;õ= :: :: -::� : -:: :�

Faleceu o campeao
mundial de frenó

v..l�r FLEET RESPONDE
A'f} CiUTICAS DO"

HENADO

---�-�-- -- ---- ------

Negociatas A larmantes E Escanda losas
OcorridasNaAgencia De SegurançaMutua

superiores aos da A mérica do Norte Oi"Oi

� Compradas materia s primas por preçosMAR.ATON
compra de materias primas estraté

gicas por prêços três vezes--maiores
que os prêços do mercado de No
va Iorque. O senador John DOWOl'S

shak, membro da comissão do sr.
Mae Carthy, afirmou que, de sua

NA

WASHINGTON, 31 (UP) - O se

nador .Joseph Mae Carthy. republi:
cano, declarou ôntem no Senado
que a Comissão Especial de Inqué
rito sob sua presidência, estúva
em ponto de descobrir uma "si

tuação muito alarmante e escanda
losa da Agencia, de Segurança Mú

tua", que é encarregada da ajuda

estrangeira. O senado concedera a

SOlna de 20.000 dólares para a rea

lização desse inquérito. Acrescen
tou 'o sr Mae Carthy que a cornis·

são hav!á descoberto "hoje mes

mo", que (. coml?rador gpverna

mental havia" negociado contrato

com uma firma EUl"opéia pal"8 a bo elétrico apareceu col'tado; e no

"Triunph". verifical'.o.m-sF.: def·_!t.tos
de pouca montl1, mas não exp}1ca
dos na maquin!lria. Agéntes ela Di
visão de investigações crir.ünais do

almirante subiram par,; bordo de
ambas 35 uniclades. afim 1e IIbrlr

ta. p,�rante 05 tribunais nOl'te-rune
ricnnos. contra 'Trum.an e os �utros
ri�sponsáveis.

A BICICLETA,
INSUPERAVEL,

__à �
\��

Com.· e Ind. GERMINO·· 81llN S. I.
F I l I A L D E 81 U M E NAU

Rua 15 de.Nov. 54

Um Produto, da
f,ábrica',MONARK

PROCESSO CONTRA ·rIa!·

l\fAN confO RESPONSA·
VEL PELOS BOMB!U!fJEt-

os AT01IHCOS

partc havia sidO comprado cobre
estra';geiro dos estoques destinados
à defesa por "preços duas ou três
vezes superiores aos preços maXi
mos na America do Norte".

ASMA

SUSPEITAS DE SABOTA· TOQUIO, 31 (UP) - O governo
GEM NOS DOIS IN japonês declarou que nada tem a

CENDIOS ver com os planos para processar
PLYMOUTH, Inglater"à. 31 (UPI o ex-presidente Truman e outrfos

- Agentes do 1l1mir.1f.te britl\nico altas figuras norte-americana, por
estão eoOpe,au,i,) nas investigações terelu ordenada o lançamento das

sobre po�siv·"s ato�, de ;.abot�!lem bombas atomicas sobre Hiroshima
nl s incen t< IS qu. des,r I '11m !1ID e Nagasaki. O advogada Okamoto.
«,ande transalll .Ueo e averlaram de Osaca, que atuou na defesa dos
I.t Iro. As .'es".· !:�I>c" re.pelto criminosos de guerra japonêses,

dando-Ih, �'

Blumenau
Voltáram os afamados

comprimidos EUFIN de
BOEHRINGER, ALE�IANHA

confirmou entr�tanto que tem pr ... -

curado entrar �r.'_ contacto com as

vitimaS dos dois bombardeios. Pre
tende ele mover urna ação corljun·

Prepare
o fufu'ro de
seu fi Ih8

',r tA'. entara."11 com ,.• ., o h":çfto o.

q_..,� outros fntu. 1Oa'D:.itos ocorre ...

�a n enl d. li' Ilona .,....... britân.

((". No .. anfo�" cam gru4. a·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II II PRECISA-SE para todo
_
o Brasil; ,para relõgi9& J'Cucos"�

de procedência Alemã. Belíssima novidade, ',de imllita'.·aêeita-'> .

_ .
'. . _cão. Condições de vendas favoráveis. Exigem-se referências HOJE - DOMINGO, às 2 horas: -

\
DqMINGO A's 2 horas: - Sessa.ocrl:a.l1et'J!ZaD.a,'::"com.novoé informações. . .. . " WALT DISNEY APRESENTA A SUA ·OBRA FRIMA ·DO e selecionado progl.'�a: .'" "

·

"

'iI H
'

d',·: ',c, ,,';'
. ,. I· .� �, ,�; 'ACORDEON AZUL - Av. ,Rio Branco ·271·- Rio' -DESENHO ANIMADO-A,,LIADO A' VIDA REAL! 1.0) - Com;i:)J:emento Nacíortal., .,: ".

VENDF-8''Enm;,i'nediíldo''20x'iS'ms:; no'Í'nelbol" ponto ãaque- de Janeiro.
'

"JA-O !Mft'fg DO (OIA(ID'I' = .: '1 .. , 2.0) - Desenho':!!Q PEIXE E' SEU"·.ie ,baI�ro. Infermaeêes cem OSWALDO PFIFFER, na RU:1'·da
,_ :F;J,ln, ' 3.0.) - Short, "LUTA DE 2 VALENTES"·

_Gl&l'ia - GARCIA. . E ;l:'�'';(Em ,Tecnicolor) 1. ," ;':.
. 4.0.) - CÇI:tltmuação-do seriado "A VOLTA.DO.HOMEIvI'; ., ". "

com O "pequeno'granHe artista" BOBBY::Dltl'SCOLL, viveu- t' �0If�EOQ!'., ,'
..

,

-, DA ��lZINHA ,rlo um papel que tà;lve7;;se-ja"a sua hlstoeia}. .. BURL '.IVES, 5;0) ""7" E\:t��;:se_nsa(l'lOl:al, com . .,.'
_ �'_,'

,',crime-
. I p .. t·, 1 • f BEULH '8"""""'-1 a .. y....zínha A maior borrlliã·,.'illli anol -'BOB HOPE - MARILYN lvIAX-. Aliás. podemos adiantar

I
or ter ínvadído a 'casa de- ,0" 10 arrugo e,se'l1W�a egte.":,.. ' V�,,{JJ, ,W'�,""" WELL e EÉUYIi},"''''''''Lk.;''t,' .

, �-- d·""
.�,

'que 0 pr:<1blema está mere- uma vizinha ,foi presa, e .Ie-, .enmpreensrva _C �p�te! ... ,,-:nUANA FrA1l"I'EN, a. "-g;ar6tfuha ',,' .�,� .(�'1i"nal engnaçadíssíma oom� ia'FiiE'CISA�SE ide 'um, cólQpetente.para Alemão e Inglês. Did- cendo o. �aximo. carin.ho. por; vada ao xad�ês, on�e descal1-: que �p.c�ed d� aleg:ria seu, coração:!.- "T�<! PE�TO DO C�=, . NO MATO SE M ;(,A(.HORRO'�. '

::gIr. 9!ei-fas, 'indic�Iido pretensões d.e ordenado, ii. 'Exportado;-u parte do íntegro Magistrado 'S?ll algumas ho�as, Olga Mar.. RAÇA<? ' 0, fdm:�'�oema, ... o fIlme m�IItma;1:O> �e�, SE?ntI '" ,.
,p��ens!';. 'de Fumas S: A. - C�:l'a Postal, 15 - '.I;IMBO . "ue te� a 8.eu cargo. a def�- I

tíns, casada, r,esldente no mor- ,memahd�e" .; .IT:AO·,J.lE�Q '�t'O ·C:OEA:ç;,AO , Il'.!ara.éter- 'Quem. não l'J.r ao ass.i�tJl' este filme', devetá ii- :iÍto:,médico ..• '"

. ,

sa da Infancía e medidas efi- 1 ro do' lVIocoto. ,j namente ,dentro do-seu, cenaçao .,., ACO'Ulp'. Oompls, Drvers,. por certamente estar doente, ., "NO MATO SEM',CACHOR�
I MAQUINAS e MOTORES i, cientes serão por ele tomada!' I

.

Preços popularesr 'PI. 6;6{} e 4,IJO - Balcão '.4,00 e 3;66.' ",
. ·RO"':"'_ OS' �puros de um moço "palpiteiro" que l'esolve�. ta-'d t pe:tl' um ellanta:gista. . .

. '

.
"í LEGITIMAS ALEMÃS [�

uran e 'o ano em curso,

'\ "un. ,MAI'O.f'",EM ,_(A(HOI,I1.·O"
"

'

I Máquinas de costura de to- t MORREU �FOGADO

,
I'UI

. .J.. I(.] dos os tipos e para todos i :. quaml,_o brmcava. com -seus. .

;77Q',.� D'A DDllhl' .
. .

lOS fins. Troca, vende, com-I H'mao�, Junto um �lacho., em
I .�"C/,/ltfr".1J".WZHrs;i-tM.-/�',[il'llJ'/,.f.c,.YI,7/,,o"

"

,

> , '- com 'BOR f{OPE�.e,.J.\lA�
pra e. conserta- Máquinas I Barreiros, .e em. VIrtude �() I " ';:,' RI�,�� ··MAXiWE.LL, � I�ura e�tonteallte'.· - ,DepoÍí> dã, dl�e,[elétrteas "Zuendapp", Não I tremendo aguaceiro .que caiu.

iii
exíbíção da. cOlltmuaçao do .seríado. "A '>VOLTA ,DO ·npMElllI' compre sua rnáqtaina, an- \ p�receu. afogado o men�r

1
. '1\IORCEGO" - Preços de éootume.·· •• ' '.'

f
tes de fazer uma visita à 1 Nilton, fIlho do sr- WaldoVl
:Loja de MAX KONRADT,II?O Delcasta.gnel, residente na-

rua '15 de Novembro, 679 I quela ·localidade.

"11.- Fone 1405, Cxa- Postal I , Da. �olorosa oco;rz:encJa fOI
. 123 - BLUMENAU i .cientifícada a policia.,

. ,

TENTOU SUICIDAR-SE
I' COM UMA GILETE

.. Preso de um acesso de su
bida loucura. tentou suicidar-

, se Sabas André de Souza, ca-'.
Uma- casa de moradia, si·: »ado, residente: nó, Estreito,

tuada à Rua Victor Konder. I rua 24 de maio usando, para·.U.....,.·'..;.. ,__, .:._ - - :..... - -I Informações na Empr. Co- tal ato,. de uma gilete, Sua

I '�l iU ·'6' ,4 .. ,� : E ;�. mercial Administradora Pre- esposa .. ,armando-se de cora,..
.

.J
_
dial ECAP �td-a.,' Rua .' FI. gem, tratou .de impedir a des-

Uma -reOl?adia, 'com,3 quar- Pí:ixoto, ia .-;-;- 1.0 andar

--I
graça, saindo, em consequen-

'"&os ,-e",uma, ,·casinba· ,Para me- sala. 14 - tel. n.o 1150. c:ia. feriçl,a no braço e na mão.
,,:lbQres LiJdormaçães, fav4Jr .di- J .

. O demente foi trazi-çlo ,à:De-
rigir-se à Oficina Hassler, à

'

'V' EN'.D ,E' .. ,S -. E /' iegacia de PoliCia onde '"a-
rua São·PaulQ, nr. 1384, perto guarda o competente destino.
.;da:-�txada,da Vila. Nova. I MAIS UM ','GATO" NO .

.,... _
.

.....,-",.." ,,_ ..... '- - -

\'
Ol-Z;": po·'t' ':-8 t's d mas bell1 I XADRES

'. '

"

� "cc. r ii. I a as! '

, Pelo investigador Gauden-
.
:1.', cG�lser,:ad.��, �nadeJra de lel. cio. foi preso e aprese'l1hido.M.

. dl.\ds fulha;;, ",20 x 1,20, ao I iJ. Delegacia .de Poi'c'a Be-'perceÍlendo -8.400 cruzeiros por pl'e�o de Cr$ HJ�,OO (\ m2" ,nardino .Leoldino
1�a�voz;, .

'mês? aC,omPan.h�ndo. '�1l1�a bo.as. que furtou um encerado' per
" Ao Ass�mbiêi3 pauliSTa sanera o fe�hadul'as e dob�adlças, In- tencente ao motorista. Custo-''.l1:stado' ilÚéiro,' para sustentar um fOImar e tratar com .J. Gon- d" �'l"es 't'r d daI

.

-

d;" f
10 _">. v ,e I a o e' um ca-

CO!po. ID.tens� de funcionarias ,pú- ç ves, �lest? re açao. one rninhão. estfwionado na
. ruaóli,:!os na cidade. ll:sses funcionarias '1092: ou Beco Naya Trento. ;Sete de, Setembro.

,.�m:, Ctlt�gori"s p,,:sas regiamente. GarCia.
QUIS INVADIR A CASA"Outro tanto suceae com o Con- 1 '

''Íres§o'':Nacionai e o SCOQselhó Mú-! ��-_...,

'ni'clpardó�Rlô de JÍmeiro' e a cã
..núit:a MUnicipai de' São' Paulo. Fi
;.:;;; 'as asse�bléias do �povo, hoje,
�6 ''f€:ril. um' llieal: engordar as suas
clientelas elei"tórais. O' grossô dessa

c,lientela estã no Rio, ii! � São
Paulo. ,E' "la quem exige toda SUl'

.tE",:�" c\)ncessães. '!iem o que "a

';::'eFal :d(,lf?<;J'a��a ,não
.. func!on.q,

· Tenho i�"essantemente chamado I
.$i atenção do ,governo do Brasil

pa-j1'3 : li Situação. de ,instabilidade so

ti�. em., qlJe e!l�1T!9s vivenl,io: A
empregom:mia devora quase to- I,4Qs os ré�l:1rs_ps do Tesouro, no

t

'W-!?� ,I,la,da mais fica, hlrje. 'para)mçrEti1).en�ar o· progresso SOcial. Não
·resta i1).�S aos .. governos dinheiro,
.a;"#llJ. d,ii construi.. , pontes. escolas,
;'ip:�nsifi!"àr Q. ,en!;i.no

.

gratúito ,
etc.

05 s;llarJôs' SUfPfeende'ntes, ,em va

,r.i�s c�te8.ori3s .do, foncJonalismo,
.�s.tá, {irr,ilirul�do: .quase todos os co

. f���; pUblioos do: Brasil, :E .enrique-'
. fO�#d.Q, ,a;,lgurnlUÍ classes em detri·
-llJ.?nto �"'. :qutI:as. ,Rio =e são"·p:lliio
:çqÍ1st1:t-U�':5e eàda, vez .mais : em

.sobra�doll: e Rorões de funcionarios
,pP.plicQs.: cQ�rl hQrror. ao' trabàUlO,
·Jl)_is !lOr, qUe...em' torno de ambas
l'lé :,es.tabele.::e o· ,vazio, de riqueza·
,que:�be� ,existe n:alma de tan-'
-tas $atl!lue�silfas do ·É!rario.

,' ....�

�i�.rr�,�,6�, l�. � 1l)17 .;,... CHE
'!Vtt'm:�'.C.O'r1i'lJ;" - 19.1} _; RE

,

!ii..ib.cT· naUA - 19S0 - MER-
f::URY - 1948

' .

·(:HP.YSLER
:cokv;'- 'i!l-34 -'FORD 8:i BP.
.:.:.. lim<.. ..:. ADLER '" CIL. _, 193Jl
C]jEv.nOLliT - 19-48. - QPEL
"supjm's _: i9�g - AUSTlN A-�O

��J!I�:( - 'VOL1i;S''lAGEN .-
1951 _:_ DODGR -1938. _' FORD
'A ·'CONV. - tS29 - TR1UNPH 2

,;'i'OíiirAS -;- ".l�r,l.
.

.

"A C I S An Fone 132* - '6LU�
'!\il:lNAU - 'Ru'... ·15 de Nov., 983':

· '-"'P:E'Ç�>\S E ACESSO;�RIOS El\ol
. _'_._ aE'RAL -,-

Prepàre
O futuro 'de
s'au filho·

dando-lhe

{) famoso
tônico

nervino e

muscular

Por' insuficiencia de enãere
. ços,' encontram-se. retidos -na
:AgelJ,cia ':dos Correios e' ,Tele
gl'afos, telegramas para
'$,eguín tes' . pe'ssoas:

AntoniiJ 'Dop' Santos,
AstrQgildo' Dé"ilarchi,
"Alfr(!do Muller.
'. Bl'apa.
, Correa .. e· Castr.), ..
'Candinha,

� Inspetor Escolar.
Hans ' Schmidt.
:Herter..
;José 'Freire Daguiar,

. Joãl)(Ma1'iano' Santos.

. Ma:l'ih ,'de' Lurdes Serpa.
-Manzké. ..

�Pl'esidE'nte' Bancad· e Credi-
to .Popular e. Agrico!a.
,Roland ·Wepxuth,
'Rolp Caneges,

�IUlflllllllllllmll(nlilflliiilUlllllllmllnfllllínllllllllnilllilfllfllIlmUlP..:- -
- -

i ,Matel'llilale �Iz�el� Koe�ler !
':i ;. I�BDlM BLUMENAU ª
i 'FABTOS � PAR'J'O . SEM. DOR - GRAVIDEZ E E
:: - COMPLICAÇOES - :
�i .' �,':, SER,vI'ÇOSPRE'-NATAL E
s ,CONSULTAS.ME'DIC.;\S,DIA'lUAS - 9 -11 HORAS ::
- -... '�." ._

1!iI1J1IUIJjIIJ�mWIIIU"ullllillJumllUnl,UlllnlUlllUIIUUlomluulllj' ;'
,;::61UPO �ES(OlAR

II Fenda!, Espinhas. Man- IIIII cbaJi.1 Ulcéras e BeumaU.·
n i,Uu. ..

"

II
11 ELIXIR' DE NOGUEIRA I'
II ,Gl2üde Depurativo

'

11
II '. dtNlanllJ.· 11

LUIZ DElFINO
. 'INSTRUÇõES para o 'mês de feyereiro de 1953

MATRICULA - Curso Primár'iQ
DiUj 12 � das 14 às 1"1 horas

.

Dia 13 - das 9 às 12 e das 14 às 17 horas
Dia 14 - das 9 às 12 horas

..
. '. P-R O' F E S S O R E S
CO!Uparecimento; dia 12, entre 14 e 17 horas, para

perarern na matrícula.
INICIO DAS AULAS

Dia 19, às 3 horas

(
Barra do 'Pirai: Niterói; Três
ln' G' G" B
I
dOS; . 0l3Z, em -:olama; a-
lija; S�lvador; Maranhão; Ca�

I mlina; Alagoas, Maceió; "Ser-
gipe: Aracaju.
E finalizou:
"A par dessas construç'ões,

todas elas já projetadas, a
I Fundação da Casa Popular, a

I despeito da falta de recursos
contra a qual lutou até o mo�

1 mento, já está levantando nu
deos residenciais nas cidades
seguintes: Ceará: em ,Fortale
za; Santa Catarina: Itajaí ,e

Lages; Paraíba; .João Pessoa.

,'8, I
'Isem força e luz durante algu-.

. 'as horas. Esse regime vig04
1'ará até· ordem em 'contrário.
11- -- - _:_ -,-- -�If

QUE a altura das. pirâmide�
egípcias, ,"'lU relação à sua ba,
se, obedece a um critério .1')5,'
trjtamen�e geométrico; 'é'.exa·
tamente .) raio de urn circúio
cuja circunferência fo�e
igual .ao perimetro .'da ,base; o

que tal lei determina uma in.
clinação Liniforme para toda�
'as pirâmides.

,QUE, ·::;egundo. ,uma recerlte
estatística,

.

dos 30 milhões de
veículos a motor até hoja:
vendidos TiOS Estados Unidos ê

cêrca de 43 % ainda estão ':!Ir;:
circulação. ,

.QUE se��undo uma estiina.:
tiva oficial, cêrca de 50 mi..
lhôes de dólares são anual·:
mente extorquidos .ao POVQ,
,norte-americano por mágicos,;
!ldivinhos, videntes, falso�'
curandeiros e outros espert:l.'
lhôes.

I

QUE a palavra universal
brandy, granito, estampido 6'
eSl}inafre são, respect!vamen,:
te, de origem holandesa, ita,;
liana, espanhola e persa.

.

QUE frequentemente os
olhos duma criança. são azue;;'
quando o dos pais são cast:l,;
,nhos; e que, ao contrário, é!
,muito raro uma criança con{
olhos castanhos quando <I;
dos pais são aZ\.les.

'

,

QUE há um", assombrosa'
quantidade de ecergía dentrd
de um só átomo; e que se a
ciência descobris.�e um pro·
cesso de destruí-lo materia!,
mente, a energia sub-atômica
que se poderia libertar, por
exemplo, da ,;ruantidade 'de
ar que absorvenlos em cada
inspiração, sería suficiente!
gat'a dar fôrça a um aviãe
durante um ano inteiro.

J
coo- I a que preconisa a liquidação

I do. "ministério da experiên
I
ela" volte à carga, não se dan
,do por vencida,:E' o que ·.VE-'

HELIO ALVES - Diretor. l)'emos na proxima semana.

;.�lmlinmiunUIiUilummmlllllllmnUUfUUUUllijlJlmilliIUUIIHlUIUUlt.UIHllltllimnnmfllWfIIUuunmé!-
-� =

'� �DOENÇ4S ',RRVOSAS E·
.

MENTA1:S :1e =

I Ca.a ,de Saúde Nossa Se_hora'da Gloria �i= -�-
=

== ASSISTi;NCIA .ME'DIC A PERMANENTE A' CARGO DE ESPECIALIS'_J;A9 �
� �-
ii: ARER'I'J\ AOS ME'DlCOS EXTlmNOS 5-

--
--
=�
�-
�= �

i ELETRICIDADE ME'DICA"- REPOUSO --DESINTOXICAÇl1ES --�ALCOO.. - :e
5 . tISMO - TRATAMENTOS· ESPECIALIZADOS. -. E= =

ª:::: .

" AVENIDA MUNlfoZ'DA'ROCHA N. 1247 _;·Fone,03051)·
_ªENDEREÇO 'TELEGRA'FICO; PSIQUIATRA -

== c U R 1 T. I. B.A . P AB·A NA· ::
= 0=-

--
-

rdlllilltUillnmilUIIUiUlUUlltllUliH:iufllUuumUlilmmilUJlmmUIIIIUnUIII!:1l!'11f·UZIIIIlUiU1mmUlllb "!

... !.

:MUi3fCA� UE EN
L CHER O Ç!ORAGAO.�

,',
. J' .

TECHNICOLOR
:':;'�,'.�-_.

nOJ.E - DOMINGO, às 4,30 e 8.30: - ELES, ABBOTTE COSTELLO , OS INCOMPARAVÊIS REIS DA COME-
DTA, em -", ';,'"

. HABBOI1 E (OSTEUO E
H

lucros..
No i próximo ano, OUÜ'os

�técnicos serão contratados'
de' aéôrôo com as verbas re
lueridas, acarretando o be
neficiamento de outras zo

nas que abasteceu o Rio de
Janeiro e São' Paulo, contri'
buindo para o barateamento
do custo de vida e melhor

. qualidade dos produtos ofe
recidos aos consumo públi'

_ ;�, :; > J-

INÍnSCUTIVEL, ESTE E' O MELHOR FÍLME' " nOS
DOIS! . .. UM ASSASSINATO SOLUCIONADO COM UMA
CHUVA DE GARGALHADAS! "DOIS" DETETIVES, UNI
COS, N'UMA COMEDIA "UNICA"!... EMOÇõES E GAR
GALHADAS A GRANEL! ... O MAIS DIVERTIDO FILMEDA SEMANA. Acomp, Compl. Nacional e sho.rts diversos _
P�eço� populares: I?l. ,6,00 e '4,00 --'-,. 'Balcão:,'4,00 e 3,00·.-'A NOite: PI. Numerada: Cr$ 7,00 à venda 'no Cine Busch.

AGUARDElVI: AO SOM DO.MA1V1BO - FUGITIVO .DA
GUILHOTINA - 80' RESTA A LEMBRANÇA - RENEGA ..

DO DO OESTE' e ... O HOMEM' DE OUTUBRO!'
.

NÃO PERCAM, !?EMANALMENTE: DIVIRTA�SE GANHANDO, com o sorteio da Cx. 'Economica! SESSÃO DASMOÇAS. em homenagem, ao belo sexoLDIA DA SORTE!·UM.GRANDE FILME 'E CINCO PREMIO.DE 200! ;SESSÃ(j' GlUC
a ,sessãu, que reune a. elite .de Blumenau.' . .,

co·
----- ------- ----- -----

ASSINEM ESTE

'JORNAL

FINGIU-SÉ DOENTE
'PARA NÃO SER
,JULGADO
RIO, 31 .(l.\.1:eridional) - O

,Juiz Hamilton Morais de·Bar
ros. pedirá. abertura de. inqué
rito para apurar as responsa·
bilidl:ldes no caso do réu Djal
ma Barroso, que se :fingiu
doente, para não .ser julgado.
âand() . Jugar, assim, à srta.
Zulmira GaIvão Bueno. O 'Ía
t<l foi considerado pelo ma

'gistrado como. dos ,mais gl'á
ves.

ªIUIIUilllll:1UUmUllluummmumuumIUlfllIIHlIIIIUUíUliUIHUlUíll,':..
.� �ENCONtRAJSE ;fM' 'BLUMfHAU:O'·SR. �K4R&r :�

,ROUBICEK ,." ! f 'l',
§"

;leuRJaliao.'
___ ,,-•• _ J_.'- ." :

·NetrlllJià?

·A,pl ique

sedativo
im�diato

Lihhhen+o
�efeito Responsayeis: Dr. ARMANDO-BAUER LmERATO·.

Economista
GIL AURELIO ROCHADEI..

. Contàdor ... '

Contratos, l!istratos, Registro de !il'l11as. Ini'ormaç��s:
.

sobre o. Itnposto de COnSllmlY, IplpostO de Renda e d,é-�:
'mais assuntos fiscais, Org:anização de' Sociedades A- :,"
,nônimas; Causas Comerciais, PeríCias e Contabilidade::

.
em geral ". ,

.Sanador é u·.m bálsamo 'de ação
. sedativa contra fi dôr nJ:vrálgie�.
reumática ou ,muscular. Uma fri�ão
com ':Sanador ,estimula a circulação
sanguínea. e produz �ltpido ,alívm.

• ,- t_.:n
, R E P ,R. E S E N T A C õ E S

COMPRA �E VENDA DE' IMO'VEIS,.JJM PRODUTO DO

.,11B:O'RI'f'tUUD 'LJCtlft Df "C"ICIU XAYIER S.,�I�,,�
.

Rua 15 de Novembro; 8'70 ,Telefone 1572
Sala,5 BLU:MENAU - S.C.� ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:Q' orero
.

Parte de São Paulo
brada ·Jatriílico
s, PAULO, 26 'l\'Tel"idianall -

IlevandO vantag,I.:1, tendo impe
A questão da participação do' dltiu a decisão Ou �ovjirr.o e m!a

Braarl no conflito coreano .nâo ver de' uma expedição de solida
deverIa nunca. ser eoloca'da no rie'dade militar com as forcas da
ponto que o situou a parcela' Or{U.

�

�as .nossas classes dirigentes;
Impregnada e doutr-lnada,pelos
c 'ln SUIS. Nào dever.« ser dis
cutida sequer, porquanto temos
CIJil1JJI·Oln sscs assmac,o, une nos

Qbl'igam moralmente a 'ccncor
'er com as forças da O':l� na lu
ta que tem como objetivo dEI fi
XQt' o tumor ,'de uma nova guer
ra na infeliz e sacri'ficada pe
.mnsuja asiática, Não confirma
mos, porém, .a assinatura por nós
aposta a documentos íriternacío-

o

\

Em vista desses antecedentes,
e {laS' nossas obrigações, está
sendo articul:l'do nesta Capltal,
com i:àmiflCuções nu Capital da

República um movlmento com a

finalidade de organizar Um cor

po de, volun'tários, decidfdcs a le
var a bandetra .do Brasil aos

campos da COl:éia" Brasileiros
nutridos de altos sent-imentos pa
trióticos, �sentindo a nosa ausen
cia na Coréia, ,�conveneeJ:am�s,}
de que é preciso agir nesse sen-

�1I1!1IIlIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlIIIIIIIIII 111111111111111111111111111111111111111mmW:l
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ª DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. ª
� --- DA GLORIA --- g
:::;: CONSULTJU5: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde �

ª de 4 às 6 Rua Candido de Leão ii9 ª
E Fones 4212 e 3055 E
-

-

Atenção
ESTÁ CHOVENDO -NAS VItRlNES,DAS

'

MODAS CHANEL
Capas �Lord

Par� sUB;profeção
MODAS CHANH: - A ,Rainha das Modas

CHEQUli.f

e imperatriz dos' preços,
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" _...;.. ...---'-�--------.._,-'-__,.--------'---'-.,---�----------�----;"Cc-c-:-.,----------- Eisenh rwer , que retomou para isto ;!órmúla de Roosevelt

O discurso pton\inciado por' EisenI1bwer, aõ: "tbmàr po�s� �

O'
-)

JI
� 2f� ;,,',

I _, 'C"
,

'

�,�'
,,' �,,' parecem ocupar o P!im�iro �ugar no 'espíri,to do presidente:

��:����E�i:;:1:,�:'�:�l,�::��i��:r�::'i.1f;'i:'!�:m: · :0 ;$(;,',',Uo":""",:,ir,'5,G,<.:-&i.flâ,·U"nuTa C!J;e"z:isenA,'.,� "O,·.,.weT �ir'��:\:!��:�f�:'������ qt:��r;�:�:i�����;;1�E��
gens talvez inesperadas para o .mundo, foi, em conJunto",o ,

'

. '" :l' ,

-
scnhower lançou um forte apelo pela unidade dos .ahados em

tipo de 'discurso, 'Lue o T'l}undo desejava OUVU', Co�o o prol?rlO _ """,.,."
e'" face, do perrgo comum. Esta, no terreno polítícá, :foi a-nota

Eisenl1ower, �{Jl srrn.. discurso pecullarmente nOllte,amerlCa- '

,

' N,
" d.omll1ante do seu discurso. E ergueu um .alto brado demoera-

lÍo na sua in1;piração Impregnada de um forte sentimento

re.-j combate,
"estilo West:Point,"; eomo vlá se. diz.vem _que 'a elo- tom mais vivavcnte militante, que talvez resulte das formas tíco em írases como esta: '·'As massas da -Asia despertaram

ligioso protestante, do 'qual .o orador fez b::otar os ��ve�os, quencía, quando surge ineyltavelme��e, ,da, eXJ?ress�o, do pen- de expressão .do soldado do que propriamente do conteúdo

principias morais oye q�vem por sua vez, guiar- a pnlítíca do' sarnento, se torna .concen�r?da e sobría, �ode'presumlr-se q�e do seu pensamento, por mais .que: tudo faça esperar uma in- 'pal'a saudar as cadeias do passado": Ingleses e indianos 'entre

seu governo. O "Times". de Londres, assmalou esse asçecto, o discurso tenha sido redl�I?O pelo proprio Eisenhower, e nao tensíficação do dinamismo de'Washington, em face dos pro- Ollt�'Of�, encontram aí resposta para .as suas perguntas �s pri
m:ostralldo, como ele, o'�on,cprda com o profundo. senso,tde�,'Pro�, por qualquer dos seus auxlhares. O que parece haver, portan- blemas com os quais ° mundo se defronta, coisa, aliás" per- merros sobre a cO�lPer_ação com os' Estados' Unídcs, o� segun

pósito . .ll1Ora1, .que é ,il',}lota .dominante do que;,:há.:de,'melhor to, é uma perfeita coincid(!l1cia de inspirações, entre o pre- feitamente natural, da parte de um governo novo. dO� so?r� ,a emanclpaçao �os povos coloniais. Quanto à questão
n'u prátic;a, mnericana:'.o Se .EiS�I:ho�e� não f<?sse. ,�9nheGid�:- .sídente e o seu seeretárlo, de Estado,

.' , .

0, discurso, de Eisenhower' foi quase exclusivamente consa- dou auxflios ao estrangeiro, o orador teve expressões como

mente um homem, de' Intensa i e religIOsa, cuja leitura mais Dessas fontes reltgicsas e morais so podería surgir, no. grado às .questões internacionais, As suas; referencias aos pro- esta: "��<:n!ll�m povo livre pode -aferrar-se por .muíto tempo a

assídua é a Bíblia, poderíamos suspeitar que houvesse' nas espírito de um soldadó r.que teve .. a'iParticipação mais' ativa, blemas internos, especialmente ao do reforçamento da econo- um prtvilégío, nem desfrutar de segurança na solidão eco

suas palavras a influencia, do seu secretario de Estado, sr . na crise do nosso tempo, uma extrema firmeza de propositos. mia nacíonal-dos Estados Unidos pelo corte das despesas. que nômíca". E' a filosofia .mesma do Plano ,Marshall e do, Pla
John -Foster Dulles, 'que. é um-dos Icaders do movimento. pro-: Em conjunto, não. se, pode, notar no qtle �Eisenhower disse tanto preocupa os r2publi�an<:s, foran: to?as breves e feitas no Marsh�ll e do Ponto IV. Quanto à Russia, dirigiu-lhe esta

testante, nos Estados Unidos, Mas:, pelo estilo seco e direto nenhuma diferença em relação à polítiqa externa poiSta em depassagem. E, das questoes lIlternaClOnalS; as da Europa e ,advertencla: "Afinal de contas a mochila de um soldado não

:que mais parece o de ,uma ordem do dia ou de uma pane de prática pelo presidel1ete Truman, exceto,-talvez 'em um certo' do' "hemisfério ocidental", segundo a expressão do proprio I é tão pesada qllanto as cadeia� de um prisioneiro",

4,1/2%
4%

Rua 15 Nov., 1393 - Pruximo ao C. Blumenau
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E·I�.EN· ..< �·lE.N·J)PN(_..-...A S,IERRA Este ano, out.ro músico sul- ....;. .;.,;.... ,_;,-.....-"'.......;.-"""'·--�.;..·:dcànag, deolarou ·l'llpentin��en- espac ar .0 .plano......as, ,

"
•

- ,-", J -

..

N Y k
te que não. gostava 'do plano teve uma. i'déia' e, graças à co-

NOV.\. Y'OIU\: e<'Ill o triic.o ;lnlPl'kano f'streou como

con.ce�-I carla o'�e ova' 'or que havia no' salão' de concéI'.toS. operação de umavcompanhta de

da- temporada musical, os artís- tlsta, Trata-se de Aldo

parlso,.
.'

.

Do. mesmo modo não o satísf> navegaçâo aérea,
.

solucionou _o

Úi.�1 ct" torto o mun'do vottnrarn Yiolencel':<ta da OrqueRtra Si�-
. zeram :vários outros pianos exís- problema. O piano, do salão dfl

a €r.t-n f'j,l:::dp.. u fim de ofel'eceI' fônic� ti<, pittsbUl'gh. que feZ'
tentes na cídade, que lhe; foram concertos foi colocado dentro de

ll"Uf' dons ar-t.ist ícos aos

COSl110-,
sua apuricâo indi\'itlulll �m To-

apresentados. lil o pianl�ta aca- um avião .de carga. Uma hora
jloiitns umant,·s ,la ruústca. wn Hall

.. ' eta sensacional, por dois motl- steos, com seus instrumentos, e bou declarando .que se .nao rrrari- mais tarde, o pianista foi levado
·E· "Tato nota.r o ue tunt o a Um dos rectt:us cutrntnantes

vos. Em primeiro lugar,:a or- dos regentes não é uma emprê- dassem buscar um piano em No- ao aeroporto.' para 'ver como era

Europa corno " Ame·rio". Latina <la t('mporada, contudo, oc_orreu questra. está sob o patr-ocirt.o sa muito fácil Mas tudo corr-eu 'Ia. York, por via aérea, não da- _feito o desembarque! do piano. E
estiveram bem r-epresentados. 1

em nove�lbro, g.u�ndo Gmomar do .rei Frederico IX e irequente- ótimamente e os musicos se mos- ria o recital. à .v:0ite, o píanísta realizou o

Bidu Sayão, a tncomparâvcl Novaf;s fez sua un ca apresentar mente é 'dirigida. par Sua Majes- .raram satisfeitissimos, O empresário não sabia o que concêrto.. plenamen�e sattsre'to
soprano brasileira. voltou a erno-x ção em Nova ,�?rk este ano.

tade. Em segundo lugar, foi 9. A propósito da. viagem de ar- fazer, pois de Nova York Inter- ocrn o piano "que viera de No
cional' as platéias do

MetrOPOh-/'
'Jão há necess:dane de tecer· �o- primeira vez que uma orquestra listas por via aérea, veio-me à. marurn que não havia tempo de, va York".

tnn.: Ouvr sua interpretação de l1entál'ios sôbr-e a grand.e p.a- sinfônica realizou uma viagem lembrança. um fato muíco íntc-
•• i'ti�l"tniH de "La Boh ern e" conti-. Il-i5tar, tão conheciàa atrave.s .das t rrtdo ha' alguns a�L

excluaívamente por v.a aérea. ressan e oco -

11"U ·.L ,".C'!· lJ·'.1.r:'_t :r11 m urn dos .'ll"'c�rlcas. U 'n Ista ínternactouat-

O' S b
� cr C\ ,� Com efei'to, a orquestra através- nos, m p1�n .

ma.tores pra 'zel'O� ,n·tí"r.icüs. Fe-
I Uma nota ,interessanb, e .cante- t f oso reálízava uma

a or� �. ç�
f sou o Atlântico na Scandinavi:l,� men e am

,
. ,

lizm"nti', graqas ao p;·ogl'e�S(l., ��t'istica da temporada 01 ,a e-
Airlines System em sua viagem "tournée" pela Amêrca �atma,

lJO.�<t' ouvi-Ia, ouando qul'l'o.' xiblcâo da Orquestra }'Tac onal ,

k N
.

era de seu prl·me·l'O re-�� • • > • da Dinamarca para Nova "lar. a vesp � ....
gl'U,;'lS UO meu l'árlio-fonóg-n,fo, Di·namarquesa. Sua e:;tre:a 110.S . t 1 a das eapüaís sul ame-
n"lHll'ul Electric, I E:stados Unidos constttuíu not.í- Uma viagem aérea de 94 mu- - eí a, num

-

As ervas Que servem de Hortelã .'_:__ Usa-se com

==�===----�-�==�=�-------�a=�t�e-D--d�e-nd.o-a-s-·---le·ltoraS!�ee�=�sabor. sem que este sabor vílhas, em sopa de ervi

CAMARÃO COM CREME DE nue a adicionar' '0'. azeite alter- seja mais forte que o da lhas; recheios e molhos pa-
QUEIJO na:damente com o vinagre, bateu- comida Que temperam. ra carne de batatas, ervi-

Ido bem. A receita deve dar A um prato Quente
Um prato de camarão bem

12.1/2
xícarai, de maionese. . de-se 'acrescentar uma lhas, em sopa de ervilhas.

fei.Ito, é, geralmente, muito <1- �_. tada de ervas secas recheios e molhos para car-
precíado. Recebemos há pouco .' qualquer momento, riE de 'carneiro ou cabrito,
uma receita; depois de experl-j VENDA DE�'l'E DIAiUU ervas' frescas, verdes, de- Manjeironas _ Com car-mentar, achamos tão deliciosa NA ENGRÁXA'I'AiUA van' ser unidas ao prato no
que resolvemos oferece-la às leí- PONTO CHie momento em Que se termi- nes, especialmente de caça
toras que' nos pedem 11m prato

na a sua preparação, por- ou frango; de porco e car-

no�. ingredientes são os se- PALAvrau: (-RUIA"DAS que dàs v,etzes �dasarf!Aam neiro, peixe, em sopas, re-
gUintes: meia garrafa de cer- , au.tJ quan O mUI O· COZI • OS .

veja branca.; 2 xícaras de agua; PROBLEMA N. 495 pratos frios- as ervas são a. cheios, com espinafres,_ fun-
250 gramas de c!i.marões· fres- crescentadas çom antecipa- gos, abobara, tomates,
CDS; 200 gramas de quelljo' par- - .. ---- - -,--- cão à hora de servi-los. pois q'ue'-J.·J'o·,· cr'eme.

.

.,'.'

mezã.o; pimenta. sal, mostarda O sabor surge lenta1nente. comércio local, e
.

e molho iglês. '- Manjericão _ Use-o em Salsa - Usa-se em sa!a- , - o sr, Aloisio Speng!er-."
MlstnrB a C�-'f'veja com agua i:íI saladas, com tomates, ervi. das molhos, sopas. e muito Fazem anos hoje: residente 'em Passo Grande, --...

e uma pltal:la de saí. Ponha pa- '? lhas. batatas, o�íos, carne _ a geritil srta. Acacia da
- Transcqrre na data de hój?f'!l

ra ferver, Quando estiver fer-

ir'l'ai em sopa de peixe .

e
como adm'llo, dá muito gos·· Silva, dedicada fllncionâria

o an!verl'lário' do sr. Viaalino
d

.

t
-

b I #' t
v

b t 't d Corrêa reside'nte no' Bairro· d�
.

ven o, J1m e os camaroes em a- :Jj moI lOS para peixe., o .as a a as assa as no do. "SESI" e filha dileta do
� ,�

vados e escorridos, e de"il> per- F
--

d' C forno. sr. José da S'l'!va e exma. es-
Galicia,

maneeer no fogo por mais 20 mi- ., 'olhas e aIpo - or- . t t
uutos. tam-se, depois devem Tomilho -. E:n recheios posa da. Cila da Silva;· d.U.. lmen,O..

f :rtetire-osli e�tdão, deixe qtfl€ es- , escorridas e se usam em com carne' e pratos <1e ��e-
- a dsra. El1'Hithba JtenicJhel?, Acham-se em festas

riem no qu o em qu .. , oram e�po�a o sr. er e1' enl-
...

·

seguintes lares: .'cozidos. separe mEtade deste ii-
� sopas, assados, recheios. bolas, . 8..11'1 maionese, com chen, .

d M Sch "tz,", .

quido, coloque em outra panela ti Cebolinha. verde _ Em ervilhas, cénoura3, l!ueiJo. _ a' sra. Mausi, esposa do '. -:.:
o sr. o�s� mI. '.-e .. "

e junte 200 gramas de que'jo 'ii: sr. Manoel Pereira Jr., locu.- S:'�' .11'ene S�h�lt:t., co.m.•. oparm€zão cort�do em pcdacos ·f saladas, pratos de queijo, Salva ___:. Em recheios, tol' da PRCA, Radio Clube de I n\i:<cm�ent� de ttII!_ mem�o,. "

uma colher das dp. sopa. de mOR-
r ... ovo, com batatas, PUl'GS, com' carne de porc·'), cmn Blumenau',. .

-,-, dI?, SI. Ale_: H_offmann �
,tarda, e junte sal plm�nta e mo' 9 Si It (;, f b I

. .

__
,'� Ed'th K' I

• sra.. Gertl'ude,.. Hoffmann.
\ lho inglês a gosto. T .I'V? no io- peixes e sopas. . ce o -as. . a· sr.. , 1. 1e �agen, I C'om o nascimento de u'a me..

. go. e ássim que ° queijo e"lívp� -�-.=�:.--_ esposa' do sr, Harry Klelwa- .
. ,

.

eompJetaml'nte dl'smanchudo, CD· HORIZONTAIS: �IHUmflimmfljmilJjjmUfmmmmummmrum'Wmtiurf'miHm"f!:i g:n e residente em .Itoupava nma, deo sr W'- l"lly B�hr e' 's;'a
II(lOne

os camarões. 1 - Lugar sagrado.::= .
=

,. Seca'
. . "',� •

ME:Ka sempre e de'xe er'l ba' 2 - Carne bovina. Ê N A V I L A N O V·AS. '_' a ClotI'ld� ,.<\.polonia Bahr, cOl� o nasCi�
nho-maria até a hora de k pa- 3 _ Claridff<Íe muito intensa; ::;:

.

= ln ,sra. ". RoVI;ifo menta de um. menmo. .' .:'. .
.

ra a mesa. Sirva qmm't e, com duas vezes a mesma con-. =- =. 1 homl,
. e�posa do sr. Odor·lo Todos esses nascimentos -' se

quadrinhos de pão torrado. soante. 1=l' p... _ �j: I M�
Thoml;

, . )'egistraram na Secção, de
1 MUit!Ai:?�;:!E'nos ,escrev"m

4 - Paz temporarFa. = otes em' restaçoes ,.,: lh-
o menmo Ingoberto, f1- Maternidade do Hospital' "S.

I? -; O suhstr3;to ins'tinto do,:'
'.

. = í
__

o do casal Leopoldo-Ana Isabel".pe'dindo recei�" de I!la'onbese. A- p"sIque; aqu.iesta.,:: ,

.

.

=_., tUaes€. e

V'" 11 •�Uile�:;�cy�a éasm�f:r:: o:��� 6 - Flmdo; 51mb(}lo qUimico Si __ A PAR'l'IR DE CR$ 29-9,00 POR M�S _.__ '. =1 -'- o sr. Hans Jensen, resi- 18laOieS ..

be� todo_ os, ingredi�n�es. E pa-
_

d07sodi�uarnecpr com arames. s_ COM lUZ E AGUA ENCANADA �_'I dent�a�ã:aCniodsadaem·anha-'. Estiveram
ra ISSO nao e necessUl'lO que

vo-1
VERTICAIS

cê .possua um b'ltedor elet.ri�o: lo _ Pune. '. == :: l' -:- a menina Diana, filha do na cidade: .

.

eX1stem batedores de manIvela 2 - Concordnr.
-

::: 80 NAO E' PROPRIETARIO QUEM NAO QUIZER :: casal Julio-ElIa Erbs, residen- HOTEL REX: srs. A. - .N.
que são oUmos,' 3 - Revestimento; sobrenome; ê VQct E' QUEM ESCOLHE AS CONDIÇõES =J te nesta cidade; .

.

.

Lentt.. Gushvo Pereira Léníz.
Uma colher das d." chá de mOs-I 4 - Preposição' nome de uma = _ DE PAGAMENTO.,;.;....:._ =_1.' - a srta. Margarida Zim- Otto Busse.hnéier .. Hilton 'Re.;

tarda; 1/2 colher das de chá de letra.
.,

-

sal; 1 pitada. de pim�nta do rei- 5 _ Destroço. .
I:: --0'00--

:,'t
mermann, d� socieda?e .local; dene e familià, dr. Luiz Pfu- :

no e outl'a de papl'lka; 1/2 co- 6 _ Exterminar. I:: PODENDO CONSTRUIR IMEDIATAIVIENTE APO'S ::' - a sra, Elsa Kneck, es- to de· Salles e familia: Frede-
lher das de chá de açucar; 1 o = A ASSINATURA DO. CONTRATO

'

= posa do sr" .Gustavo . Krieck; .rico Medeiros, Silvió Wer-
vo crú; 3 xícaras de vinagre; 2 :: OPORTUNIDADE ESPECIAL COMO BRINDE ª I - a sra. Frieda Tribess, .es- neck, Octavia> Bárreira'-e .ia..:
xícaras de azeite. Dr. Aires Gonçalves = - DE NATAL--'-

.

='1 �osa do sr. Leopoldo Tribess; milia e Archimedes da" .Sil-
Mistur� primeiro a mostarda = -000-'-- :: - o menino Hans Schutz, veira. Jr.. .

.'

'

.. ,

�:� ��ol�g����ntse�e�:r:a;.u(�� - ADVOGADO - = RUA '7 DE SETElUBKO, U93 =1
filho do sr. Jorge Schutz, re· HOTEL DURMA BEM:' 'srs·

bater, junte o azeite', aos pouco,;,
= I n f.o r m a c õ e s :

- ou -- :: sidente em Ibirama;
.

.' '.um F, de Souza, Percivál
colher por ccolher, até que tenha K_ldencla e escrliórl., =

• EDIF. I N 'i:: o _ SALA, 3 =
:.
- o jovem Helio Garrozi; Flores, Ivo Noronna, Arí ':V::éi'-

posto meia xícara. Ponha. unl -- BLUMENA(J - = :' residente nesta cidade; ga, Gunther Henchel, Waltér
pouco de vinagre e depoÍ's conti- 8.a "",.que. t5 - "."6f 1011. �

..UiUíilUilllUiillIllIHUllliillIlUlllllmflIllIlJlII"línlllíimlmiUlJmmlJ�_:: : - o sr. Walter Passold, re- Weischminn, Osvaldo Btisch.
- sldente no bairro de Itoupa- Walter K:iaemer: Werner

Ta Seca;
.

Hengel, Alcides' S. Filho;' A\-j
� ."." - (> sr. Francisco Hering cides Silvestrin, Walter Ai,pos:l

.proprietário- da "Casa da� Arc:ó\ngelo A. Dias, ,Antonio
rintas", desta praça; . Joubel e Abdala Tem�s: ,_','

.

I
- o sr. João Mario' .Xa.. HOTEL HOLETZ: srs. Cassio

'ler, residente no bairro do Pinto da Luz, 'Gilbkrto'Bene
Garcia; ,

I mann,
Gil Luiz Caidas, Otavi-Qi

- o. sr, Osvaldo Simão, do Schffler, Ernesto Calliari. Á
genor Farkeg-er,' Jorquim'

�����:::::;:�:::i-�-§i-iiii·����lll Boeng, AntorUo Costà, 'Sil110
�

I V€l�so, e srt�. Lídia Ba�t�fe
, SOfIa Bastos" '

... 1";:1
!\ ..' n-' .. '1•. '.

:
"

. \Ir'! ..." d 1� uf1+ ,', ::/,'
.

.
. -'�..

CADETE!
pHra a praia
em IOll1ita e ;:cahardinc

CAHAJURU
para um almoço elegante
',,1uas peças enl shantung

'""""":;;>�

pI F.ra(lue.�a Em Geral

II Fraqueza em geral
VINHO CREOSOTADOII . VL.'1HO CREOSOTAno �\ \11 SILVEIRA �

Silveira

c� RACHRi511CAS .•

,1f.:':1I
d�" "<:'IEMEN5� �

1) 7 Vól\'ulas mo ern,,- -

2) '",pulSO �'ololite e micrômíatro
""�

'"F 'IXA AMPLIA ..·,.

") Todos 05 ondaS com ,. .

-

Fidelidade sonoro
41 Cr�nde olto·falonte -

.I ,
•

1 "SIEMENS" - genUIf1Q
5) Todo o moterlo •

DISTRIBUIDO EM BLUMENAU PELA

}�. t CASA F iESCH
à Rua 15 de Nov" 10S0

l"éça uma demonstrn ção sem Qmn�)romisso

G I N 'A' S I O D' O M
Rio do Sul

B O S ( O

( Primário
CURSOS (Admissão

{ Ginasial
( 1.'éCllÍCO de Contllbilidade
(

,

!
( Internato

. SESSüES (Externato
( Semi-Internato

Dia 19 de janeiro, início das aulas do Curso Prepal'atório,
Dim; 19, 20. e 21 de fe\'t'!Teiro, exames de admiSsão ao Gi.
násio.. .

O Ginásio Dom Bosco é dirigido 11elos sacerdotes sales!.
no!> de São João Bosco, que possuem mais de 2·000 colégios.

Sitllad'o no centro da ddade dt, Rio do Sul, goza de todo
fi conforto de um colégio motlerno, Íltimo cUma; estudos efi
cientes, útima alimentação.

I\'I.atrínllas aberias.

I
.�

.

I

I

f:mor! E' mágica chama
de misterioso fulgor' .

Qlumto mais na vida se ama,'
menos se entende tle amor ..•.

o

O.POETA.

.< o O'l'TIVUSTA
Que haveria se eü não fosse
G primêuo em te... camiho?
O früto é müiio mais doce
picada de passarinho ...

ALVARO ARMAlNuO

I
I

1
,
I
I
I

I
I
j
I
I
I
I
I
I
f

o SEGREDO DA

CONSERVAÇAO
DA PELE

. Nos países frios a

feminina está mais sujei�
ta' às influências do clima
que. nas zonas tropicals.
Entretanto, naqueles climas.
a mulher defende li sua de
licada epiderme com o uso'
do .

Creme Nivea. conser

vando-a sempre pela e ju-
.

venil. E' que o 'Creme Ní
vea é O único preparado
com Eueerite, substância ci-

entifica. de grande afinidade
com as células da epiderme
e que, sendo por esta absor
vida, dá-ihe resistência. ma
ciez 'e elasticidade. Creme
Nívea

.

desaparece selll' dei
xar reõ<1duos brilhantes. jo�'
() meIiwr que se conhece
para evitar rugas prematu.
raso

.......-"

. VENDA DESTE mAluo
.
NA'· ENGRAXATABlA

PONTO cmc
Há üm tipo d& Mangueira Goodyeclf

para tada tipo d. trabolno I

Muito mais resistentes e duráveis,
as Mangueiras GOODYEAR aumentam

o rendimento de suas instalações
industriais. Para resolver seu� pro

blemas de ar comprimido, solda autó

gena e sucção de líquidos, consulte os

técnicos de HERMES MACEDO S, A.
- IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO,

onde se encontra' inteiramente ao seu.

dispor o mais completo estoque de
.

Mangueiras GOODYEAR - peças
para automóv.eis, rádios, máqui-

Rainha das Modas e

à .:)1"
Vestido para Praia à. jf;l
Vestido Parle l

.,-

gr<lnel, u.te fambêm
IIS Correias Goodyear
• mais resistentes, duráveis
e econômicos I

-�MCIP1IAtit%
IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO)

\w,illbo ' Ponto G,ou" - 10nd'lnlll . Mori"ílli '. Ih.lin.IÍ.1I .

Em C�ritibCl nova loja especiolixcufa;
RIJO José loureiro, 419

Senhores \Comercianles j�:, 1-1 L. I

It E c E B E l\I o S r..� 11 j

UOl\'(.BRU, _ 'C��RA rÁRQUETINA
;' A

��. '),
---� Ff!:RMEN'l'O li'L1i:ISÇHMANN =�� I r;r;

C' E R E A L: 1ST A
CATARINENSE
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�Blumenau
do

,tembro; ,

'RUA 1TAJA1 - Procedeu-se o alargumento des
'tá via pública, mediante excavação dos barran'
ccis' contíguos ao leito da estrada, de ferro, o

desmonte'.do 'morro .na entrada da rua São Ben
,
'to 'e atêrro 'das partes arrimadas. Foram taro
'belÍ1 construidos 'no alinhamento já retifiead'o
.um muro de alvenaria de tijolos ao longo dos
.terrenos da Prefeitura e uma cerca de arame

'farIlado nos terrenos cedidos .nor Rodolfo Koch:
,RUA JOÃO PESSOA - Inicio dos trabalhos de
ahitgamenio e retificação da Rua, João Pessoa.
conforme projeto, tendo sido, construídos vários

"'" ,inuros de arrimei e demolidos muros de' veda-
, ção, 'que foi::Ím reconstrúidos no novo alinha
merrto,

,

em concreto ciclópico, foi terminada a ponte na

Rua António Zendron sôbre o Ribéirão do Gar
cia. com vão livre de 18.00 m, e largura de
4.00, m

..
O custo total da ponte foi de Cr$ .•.••

114.3G9.00.
PONTE SOBRE O RIO DO TESTO Constru

ção de uma ponte no distrito de Rio do Testo.
de madeira, com 15.00 .m., com 'dois vãos, sen

do Um com 10,00 ln. e outro com 5.00 m., e lar

gura de 4,00 m .. Foram reforçados os €l1contros
e o pilar do centro já existentes no local da
antiga ponte.

" :, Por 'delegação especial do D.N.P.R.C., fo-
ram terminados pela Prefeitura: os serviços de
ntêrro dorcanal dos PadreS, da,rua 7 de Setem
bro é Rua Brusque, num total de 12.000 ms.:

.

"RUA 7 DE SETEMBRO _:_ Durante 6 ano proso
seguiram' os trabalhos de desmonte do morro
dos Padres' alargamento da 7 de Se"

PONTILHõES (Perimetro urbano).

Um pontilhão na rua João Pessoa _ Custo Cr$
1.437 ;20; Um pontilhão pi pedestres na Rua
Itajaí _ Cr$ 3.960,00; Um ponttlhüo na Rua
.10:10 Pessôa - Cr$ 4.170.00.

NA ZONA RURALcom os dois encorrtros-

córrego no terrena da nova Cadeia Públi
ca: à .rua Itajaí

Um pontilhão em Garcia Alto - Cr' 2,920;00.
Dois pontilhões em ,Nova Rússia - 4.556,00;'
Três pontilhões na Velha Grande - Cr$ 4,196,40
Um pontilhão na tua Hergênhoff - 29'10,OD.
Um pontilhão p] pedestres em Jordão - " 920 00
Três pontífhões em Ribeirão Branco _ 4.'Si:i.ôo;
.Urn pontilhão cl muros de pedra em Velha,-P��
quena -'- Cr$ 9.260,00.

BOEffiOS 1'1t

No perimetra urbana;
Dois boetros na Rua A. Zendron _. Custo 6.04f,CO
Três boeíros na R. Cap. von Gilsa - 2.551.01):
Dez boeíros na rua João Pessoa _ Crf S:(9(J,OIJ
Três 'bceíros na rua J. Bruekheimer --'li.389.00�
Dois boetros no Bêco ROdeio _ Cr$, 16<19,00·

•

Dois boeiros na Rua Florlanopolis - 'cr$ 900 ÓO:
Quinze boeh-os na rua da Gloria - Ci-$ 9.715:0n;
Um Iioeiro na rua Cel, Vidal Ramos '_ 2i.785,50:
Um boeiro na Rua João .Pessoa, em frente ào
Bêco Rio do Sul - Cr$' 46.770,00 ; ,

1 boeíro na Rua Alm, Tamandàré _, 1.690,00:
boeiro na Rua Aires Gama - Cr$' 1.0{"O,OO;
boeiro na Rua Rodolfo Damm __: Cr$, 865,00;

1 boeiro na Rua João Pessoa em frente áO Ran
cho Alegre _ Cr$ 8.390,00;
1 boeíro na Rua São Paulo - Cr$ 10.550,00;
1 boeíro na Rua Hermann Hering - Cr$ 9.840;011.

'Na zona rural:
1 boei�o em Garcia Alto _ Custo - Cr$ 705,00;
8 boeíros em ltoupava - margem esquerda _
Cr$ 18.653,00;

,

24 boeíros na tífa Hergenhoff - 20.310,00.,
4 boeíros na Velha Grande - 2.8'70,50:

•

7 boeiros na Velha Pequena _ 12.150,00;
3 boeiros em Ribeirão Branco _ 3.119,50;
1 boeíro em Itoupava Norte - 6.650,00;
10 boelros em. Salto do Norte _ 1'7.'783,00;
1 bceíro em Itoupava - 300,00;
21 boeíros em Fortaleza - 36.640 00;
2 boeiros no Fundo Beck - 930,0'0:
1 boeíro na Estrada Geral de Itoupava

'

Cri
6.180,50.

PAVIMENTAÇÃO DE RUAS:
Prosseguiram em ritmo normal durante ':todo •
ano os trabalhos rle pavimentação de .ruas, ten
do sido pavimentada' a área d'e, 35.167,4<1 m!!';'
sendo 24.031,44 m2. com paralélepípedos e .. �'
11.136,00 m2. de pintur'a asrátttca, As ruas Pa-O
-vímentadas foram as seguintes:

1'.) Com paralelepípedos:
RUA ITAJAI _, até a entrada da rua ChápecÔi:
num total de 9.122,52 m2. de ealcamento ·e�",-.,
1.773.20 de 'meio fio.

Despesas feitas - c-s 798.725,40.
RUA 7 DE SETEMBRO - Total pavlmentadoã
5.304.20 mz., de calçamento e 566,60 m de meio
fio.

Despesas' feitas _ Cr$ 4"'4,850.50.'
RUA S. PAULO - Total pavimentado: 5.496,9'
mz. de calçamento e 1.396.90 m de meio fio. '

Despesas feitàs - Cr$ 432.509,80.
RUA FLORIANO PEIXOTO - Total pavimeQe
tado; 3.245,37 .mz. de calçamento e 9300 Ín20
de sarget"(e 66B,30 m de meio fio. ' '.' '

"DeSpesas F'eítas - Cr$ 'i,59.544,70.

RUA �MAZONAS _ Foram colocados, ,ua;7$
m, de meío fio e 393,92 mz, de sargeta,

Despesas Feitas - Cr$ 60.609,90.
RUA MARANHAO - Foram colocados 2B2,Gt
m2, de sargeta e 433,10 de meio rio.

Despesas Feitas - Cr$ 19.313,20.
RUA BONIFACIO CUNHA -:- Foram colocad�
94.85 m2. de sargeta e 168,"'0, m de meio fio, c

Despesas Feita!! _ Cr$ 16.587,80. "

RUA PANDIA' CÁLOGERAS - Colocação .. '

36.90 m de meio fio.-' '
'

Despesas Feitas: Cr$ 1.579,50.
AL:UvIEDA RIO BRANCO - Colocaçã� de 17,.
m. de meio' fio.

Despesas Feitas - Cr$ 255.00.
VILA DE. RIO DO TESTO - Foram coloeado.
140.00 m, de meio fio e pavnnentada. ,a :'áreil'
de 91,00 m2 -,

Despesas Feitas - Cr$ 130440,00.
'

RECOLOCAÇÃ.O: ai Calçamemo: '2.1Í04 98 'm2.
b) meio fio: 176,95 m.

_,-.

Despesas Feitas - Cr$ 4L320.70�
COM ASFALTO:

Rua 4 de Fevereiro - 416,00 mz.
Rua Maranhão - 805,00 m2.
Rua Floriano Peixoto _ 742,00 m2.
Rua Amazonas - 9:173,00 m2.

CONSTRUÇÃO DE PASSEIOS
A pedido de vários proprietários: e por contl
dêstes COnstruiu a Prefeitura 4.844,00 m2. d4t

passeio em plaeas de concreto '.:imples,; 5.sslR
distribuídos!
Alameda Rio Branco - 2.927,00 mã
Rua 7 de Setembro _ 321,00 ma, I. -

'

Rua, Maranhão _ 212,00 m2 -Ó:':

Rua Pastor Stutzer, _ 43,00'm!!.
Rua Paraná _ 256.00 m2

'

Rua Bonifá�io Cunha - 85.00 m2.
Para o' Colegio da Sagrada FatniUa ,- 873.00 m:L
Rua Floriano Peixoto - 127,00 'm2,

MACADAMIZAÇÃO E CONSERVAÇÃ.O D.'
ESTRADAS NA ZONA RURAL:'

,

Macadamização de' 1'.200 m, da Estrada FUnd.·
Beck; ,de 800,00 m, na estrada FideUs; de, 7-'1(),ÔCi'
rn, na Estrada Fortaleza Alta; de, 2.260,00 m, na

Estrada Fortaleza. Bab:a; de 17.000 m.. na Estra.• ',
da Tatutrba I; de 4.000 m, na Estrada rtoupava
zinhu; ele 4.000,00 m. na Estrada Testo P�queno_

AJARDINAMENTO:
AR\'O.lES PLANTADAS _ 622, assim distri ...

buidllS:
Alameda Rio Branco - 164;' Rua' Lauro Mnel.
ler _ 75: Páteo da Prefeitura ___: 9;, Rua Pault;a
Zimmermann _ 37; Pra,;n Fritz ,Muell<;!l' _ 23:;
Rua '1 d .. Setembro - ''12; Praça Her�i1io Luz'-
190; Praça Duque de Caxias - .. ,43; ,'I!áteo da
Escola de Braço Belchior - 10; Pra!;a Victor
Konder -,- 9.

.'
'

CANTEIROS COM GRAh'l..<\' � 'plantados 3.809,75
m2., assim distribuidos:' Alameda Rio Branco.
1.254,00 m2.; Rua Lauro' Mue11er - 321,75 m2.;
Rua 7 de Setembro _ 234.00 m2. - Praça Her

cílio Luz - 2.000,00 m2 ..
MEIO FIO PI CANTEIROS ,--- Foram eonstriÚ...
dos 4.213,50 m. assim distribuidos:

.

Alameda Rio Branco - 2.754;00 fi; Rua LaWO
Muelleh - 703.50 m.: Rua 7 de SeteinbrQ- ',....
498,00 m. e ,Praça Hercillo Luz _ 258,00 It),;•. ,'
FLORES: - Foram plantados durante ID, "anQ
341 arbustos floríferos. 27,00 rri de cerea ...,iVIi
e viirías flores miúdas. sendo 331, arbns'toll .---na
Alameda Rio Branco, 9 no Pâteo da Pi-efeitUra:
1 ,nu Rua 7 de Setembro e 27,00 m de,':'cercia.
viva na Praça Hercilio Luz.

DeEpesa total com os serviços de, aJardinli."I
menta _ Cr$ 143.588,30.
ILUMINAÇÃO PUBLICA:

Foi instalada iluminação publica e .-_movi
dos postes para o novo alinhamento n�"seg;uln-

, tes vias pÚblicas: '

Rua Benjamim Constante - Installi1fio de Ilu
minaçác· pública·
Rua Itajaí - n.;moção de poste�
Rua Floriano Peixoto - ReIllO!;':io dê postes:
:aua Ahl!in Schrader - Insal,.çiio ti!! ,ilwn,buleção 'pública; ,

Rua Chapeei} - Inr.talaç&Q '<le iluminação pública.Rua '1 d� S.etembro. --.; '}:j'ova instalação 'de luz
e remai;3o do PQflte�

"

��...,jÇ- tcimttnü<l. :rut 'l.a. pág,lua).r.
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horas de amanhã a nOla
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Cata,rin'a esp
a cUlUprida pel8 •

Enorme repercussão teve o triunfo �os ·�Ivi·rubros na PROVa FUNDaçãO DA CIDADE DE SãO PIUlO ... Talnbem
Iniciou o esporte amador I proeza, levantou na manhã

!'
30 Estado. tais as circuns-: � g a,_ t M II-nell'-I' desportrstss desta querida Luz, aos seus .:..i,:��t<"s, dirf.� .Pcrto Aregre e S�ic Paulo;

de Santa Catarina com o pé do dia 23 próxrmo passado tancias que o envolveram. f �na iii l&ftlDen e o ar, ,terr�, ,p'�1') ..muita ':l.ue l'(?an-, tores e adeptos em geral,

l,extenSiVOS
ao seu bl'llhan,t�:

direito o uno de 1953, Em a Prova Fundação da Cída- Evidentemente. o fclto da alt� o prestigio do remo ca- ção n13nca. d�nt�s c�nstata- ·z�ram lá, fo:a, ult.�aras�an: as mais rínceras feHcitu/,:fJes; '�o-irmão, _.G, Martínellí".-que
São Paulo, após duas lenta� de de São Paulo, cujo nú- : rapaziada alvi�rubra vem tarmense, obtendo honrosas da. Nao dImInUIU ainda a do com a fibra que 50 c pelo que de nonroso fIze-' 19ualm'=rtte defandeu COlJl

tivas frustdas, uma em mero de participantes,

POS-l'
abrir novas perspectivas classificações' nos náreos: intensidade desta alegria qualidade nos verdadeiros ram nas recentes Uispllt.1.S bravura Q bom nome dó re-

Porto Alegre e outra na su idor-es de reconhecida para o esporte náutico de em que tomou parte. que dominou os desportis- campeões. a totaltdnde de remístícas efetuadas em mo de Santa Catarina. ,'.

própria capital paulista; a classe, era bastante eleva- Santa Catarina e vem con- dignos os representantes do tas de toda Sta. Catarina e obstáculós que lhes fê;ra:m

guarnição de out-riggers a I do.. , .
I firmar ainda desta feita que campeão estadual da, odmí- fervilham, agora que vários ,ant�post"IS, mas que de for

OIto remos do Clube de �e-l EIS ai um �contecll-"l.e!�to I
CO!i1 cr'garrizaçâo, com boa ração do público esportivo dias sã? pa�saaC's; desde

.: ,3 'ma �lgl.n;à ímpodíràm sua

gatas Aldo Luz, de Floria-] que repercutiu de maneira vontade e com metodos e-, estadual, porque, mesmo memora vE.1 Jornada de UJa caminhada rum) à glória,
nopclis, em ';�II:-;.Il:I(ln,Ü Il-,oucas vezes vista em n;ls-1 ficientes. pode o esporte a- diante de fatores advcrsos, 25 do m,�-; que ôrrtem torrni 'à estas mesmas homena-

I' maclor da terra barríga-ver- I souberam portar-se iJ altu- nou, os ....ais var-iados -gens as.maia-se A NAÇ.:\O
de projetar-se tão excepcín- ,ra, competindo C'Jm a,fil?:a mentar!os todos eles �!jr:.m- que aproveita '.Os'.':} .)portu"
nalruente quanto o de ou- : que é caracter.isticn dos do em 7vrno ti' notável .1- nidade rara enviar ao Aldo
n Ué: centros esportivos de gremío:; que teem por .cô- contecímcuto '-1'H; apaixo

de;�a(lUe ele to�lo _o país. Ires ° vermelho e �') pre- nOl� 'in�lusiv� à.s p�S5rHl;'> a-

IIlCtOs os adjetivos elo' I to. Iheíus as COlSh�, qUI� dizem

giosos que por ventura

Vi-!
Voltemos, no ent auto, ,t respeito ,.0 esporte,

essemos a l'mpl'(�gar neste falar sobre a sensacional Muito justas, portanto,

l'{.!,LH:'ill:-'l'L",. seriam poucos proeza .1� guarnição de t\l- as homen.l.gens qu� 512 pres
, inexpressrvos para real- do Luz. VelO uia, sem dú- taram ..:!,�lílCla "''si"O por se

,;,'r I' brühanüsnio da Ia' vida alg.11n.a, alu-Ir nevas prestar ACS remadores cll•

,:;,][11,'1 l:r,s rernadoros do AI- perspectivas para o €S13or- Aldo Luz, pors todas elas.

J do Luz, verdadeira tradí- te, náutic? estadual. .pro:'o-15in�etiZ:.ll:l, na verdade, o

l:;lQ do esporte estadual, cou em Santa Catarina in- reqonhecnnento � a gratí
i clube ql�e !JOSS:l� .respeitá- descrttr, c'} emoção, satísfa- dão que '. ão n;], alma dós

! vel cai td de vitoríus e que �������������m..�
tantas e tau imorredouras
glórias tem dado à Santa

, INSTITUTO DE
;;:;�;�llL�;n;>J��n�o�iJ;.�ó�:;:a� UUIOS.. Ouvidos,Nariz e • Garganta
I· ts sim do esporte barriga- �'IJ d D'verde, tão apático ainda no § O� rs.
cenúrio {"sportivo n:.ciona1.1 � I '"

T��:�:��}��:oO,�!�rl�o,��t:�:l��� 1* rml 10 avares
t·,'

- .'!,
qUE' OI, t� e ,':El'1.1 :,f;mpl'e ti il,
',llOdniidadf> p'1a' qual nos l ;�
del::té1C�ü'enlO': n.1;' dir:j)uta'i' �
de ��iJ'�df-l' n�l('i(,i1at e illter- I �
Ji::lC:Ü1Wl. I �

1�11!; ")�'H P�;t�iG aprecia- ��
r;0f;'; re::::;:::ltem PlYi pl'�meirü S
jJL::iJU � L.n:':::ll!W dos heróis $da reg,:;ti! l(-\'uda a (::-feito Sdomingo passado na Raia �

Aí estão {iS heróis da PROVA FUNDAÇÃO D.A CIDADE de Jul'ubatuba, não deve- �
DE SAO PAULO, levada" efeito dia 25 t!e jam,1l.·o, :;u,tores, §'*.t

- �:io iDOS relt.ear a sef!tuldo 1)13.-
de um. feito que ficar:t etel'uamen e grav:mo na mem�H'la. UL' -- �

todos os catarinenseso A guarnição do Aldo Luz, V1t01'IOS:1 no n figura de;;tacw1a que �-;
li:HIUeia Ol1ôl·tunidade, estaVit assirn COllstituida: tambeln fizerm1'! os "1'0' ��

Patrão: Moacir Iguatemy da Silveira - Remadores: ,vings" dG IVlari!nellí, a:zre- $
Hamilton Cordeiro, Sadi Berber, Joã,o ArÍlll' Vasconcelos, �

",-;
Francisco Schmitt, Edson WeSí!lhai, Arlindo Schmitt, AntoIiio, miac,ão que, embora não 'te- �
lloabaid eRam Boabaid. !lha um outl-!'iggers a oito X

=-_-_----=�=----
__ própriO� soube manter b[�1�1 I

'"��---:-III"1��a7#�Õ"t7'�.. i .. II�
"'-§.?�.: tenha mais um rádio G-E em l!:OSfL� �
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Será empossada às 2

aDI I i n

\t�t�icaJ; 9 vtÍl"'ulo1 Gf�
corn !unçõe5 rnú/f'p!'JS;
7 fOlJfQS de úildtH m{:,
,1/(1; e rV(!';:H, H�fH!() ,I

n,«l ,',nl·Jm.'fdH "r} h!)('�H":' de �eu f.J"'lQtOI',(I
flJ :."oIlj, h,(, (l(Ilf,'t('ce fft:'_11l,::nfemnnt.1 .. !?e-

l)n;p;,odo,;� (orJ;ró}fJ d�
IOflu/,dlJde t'm 5 per;i"
r,c:.e:; J'g!Jçi](,I jJiJlQ fo>
IJÓgfcJ{C,. r.OiTl repff:JJtr-

1..J r,lcJblt:rn{] LbV(lrujO (..,ItHr] CU!.U urn tH.lVO

C· E t�!<1 Iil(�dp.fv Ú uni drJs Ill(Jf:i nlf(J-

.; foi f, " i: du rnrr)I,H coPtlcidudo do li"ho
C",nfofol lltlctd, fJoro 1952. É um opurtilnt;J Cu"

'JCJl dt� :lwfp.(Olt;"!( u túdo'S "'í� 'tua"=.
-.

... � - �){59rt:fitH):� ..

Gampeonato
Paranael1se

f!'o:rmado pela Faculdade de Medicina da Unl
\lersidade dQ Río de Janeiro

Professor Catedrático de Biologia da Esco-
la Nol'mril Pedro II

Assistente do Professor Da'fid Üan.,son
( 'hefe do �t2l'v:ico-Otorino do Centm Saúde de

-

Bl'umenau.

fernando Heusi

_u,••*__

PARA IHAGNOSTICO E TRATAJ\!ENTO DA§

Mnleslias DE OLHOS - OUVIDOS
NARiZ e GARGANtA

F.�te Instituto Especialisado está'Magnith'u
uumte Montado e Instalado com a mais
l'rloderna Aparelhágem para todo l':

Qnalqut!l' Tratamento da sua

e�pccialidade
'j'odo o !leu Int>trumental foi ftct:[�:ut('1mente

Atlfltiil'ido e I,üpo1't!l tio da S.UIÇá
Al4'filllnha e A:rnel'iea de;

Norte.

AI'AH.Ei'.HO.MODERNO',SmMENS }>ARA
nrAGNOS'fIC08 EXCLaSIVOl{ 1i�t:,D(}EN

ÇAS DA CABEÇA.
. , ..

---.:..,...._

IHS'l'URI EJ:.F.TRIeQ> (Il:U':l:' nperaçõ<'s sem.

, sangUe)
ONDAS-(j}BRTAS Cllltl'atCl'ID :Si�meJlB'

.

modelo 52).
'

" ',' ,

INFRA-VERMELH.O
A'EROSOL (Aparelho ín-

glez para nebuUsação nu tratamento dal'l sinn
fllot�1'J sem operação). Electl'ocoagulação.

Dlafanoscopia etc.
_0'- ••_

Gabinete de Refração
PAítA EXA"ME DOS OLHOS
(EQUIPO-BAUSC:H-LOMB)

PARA ItECEI'JiAS OE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE
,DAS 'LENTES REVEl;!,
'rADA:�HJ/VERTO;' "

ME'fRIA� t,."

lViícro/Jcopio binocular - Lârapaâà de F'€n
âa ;.;� l"e'rimetro) •.

Gabinete de ,Tratim'atologia, Ocular
EXCLUSIVAlVIEN'l'E PAltA TRA'.rAR A<'!l
DENTADOS DE OLHOS - 'EXECUTA FER)
úlAS � CONFEcciONA LAJ;lDQS ,lij DES�Ajj-

CARA SIM.{JLADORE�. ' "

JNS'l'lTU'i'O: 123:t

Rua N 15 �e CV., 1135 ·1·, andar
TELEFONES:
RESIDE�ClA: " , ,

Dr. TAVARES- H61

ADVOCACIA EM GERAL
ROBERTO WALDYR SCHMíDT

Upo de lenfes

COMPLETO SORTIMENTO DE

O'(ULOS PARA SOl E DE 6RAfUS
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BLUMENAUl.o-2-1953

'�,�

I ·'ti'·e 41pa rio: .. ca

Hercilio Deeke,d,",'.o,-
' sr."

11

Prefeito

�,
Ji;i'!

5.� nágin!l)
Rua Bortiii:.c:in C\.Inita -'.Ino:::Lllut;'ão· de tlumína

ção pÚlilicn:

.lUnnleda Rio :31'';:lnco .......- ;'Jovas lns1rJac.5es de luz;
Rua-.J5 de N.(J1<�. -=_ Cori�[l'tós nas lr�St. -de Iuz;
Praç2 'Hercll10 Ll:Z - Cal1se'l'to_� nas il;;-;t:d� -luz;
Rua ·P:b3.l!l -:-- i,�sta}aç'ür:::s d� dtversas lâmpadas;

POJlt:.\ A�'ud�f:- !_'\!'.::n-2.5 'ülsahH,,:õEs de- luz e "rrna-

de postes;
,João Pessoa ,_ MUdança 'de"instalaçóes;

Rua
-

�111a2on:aB -. COlocação'-,de :postes. novos.
Rua Herman,n Bering - Mudança de' postes;

•

Victor Konder - Instaláeiio de novas' Iám-
pada�;

,

.

Rua, Slio Paulo - Mudança' de; :postes;
Rua João Pe!?sõn Ibêeo}'"_:_ InstaI. d'e'Üuminaçiio

"Rua Progresso - Instalação de iluminação;
Rua Eng,o Odebzeeh - Instai, de Ilumínaeão:

Rua 2 de Setembro ,(Itoupava Norte) - éons.
tração da rêde de 'i1umina.;-ão púbtíca:
.Ponte .sôbre o rio' Itajaí-Açú - Iluminação púbI,
Prédio da Prefeitura - Renovação da' ilumina-

�'50 dn rnchadn do prédio.
Custo dos servícos: CrS 81 0':'3 t�O.
LEí/ANTA2\!ENTaS '!'GPOGR!l.:FICOS

OS Ievnutarnentos proce<Hdos durante o ano

nas ruas anaixo sornam 30.H79.99 'm. lineares:

Ttoupnva Norte, bêcos e rua de ligaçüo para

n Ponta ,._A.. guda: de um terreno destinado a uma

escola. sito na Estr-ada "'\'""e-lha-Ribeir50 Branco;

Cemitério' de Itoupava Sê(!ll, nuag Alwln Schra
der e Mato Grosso: da Itoupava Norte: Rua CeI.

Feddersen: prolongamento da Rua JoIio Pessoa

e divers6s bêcos: terreno da :Pl'€Íeiiura ii rua

Itajaí e destinado à Cadeia Pública; um atalho

da estrada' da' ponte si Ribeirâo Itoupava; do

terreno destrnadc ii Escola da Rua Araranguá;
U1U lote do- sr. Relmuth Bernhnrdt à Rua 'Baia;
Praça Hercílió' Luz; 'posto Agro-Pecuário em

Rio do- T-esto; do terre'no' d�i Estação Rodoviá ...

ria à rua 7 de Setembro e Padre Jacobs, da

Rua CeI. F'edder'sem da' Rua Itajai e terrenti do
sr. RUdolfo KQch: do atatho da ponte do Rib,

Itoupavn Norte; da estrada de ligação entre as

pontes do Ritieirã'o Itoupava e do Salto; do ter'

reno des.tírmdb à construeãu de Grupo Escolar
do bairro da' Velha; do atalho entre a estrada

- da Cnchaca e estrada Rio 'do Testo; da ponte
de ferro (J� E.F.S.C. até �. 'Estat:i1o de rrruta
mento de irgu�: (1· Pr:u:n de Ítoup:tva N{H·te� da
E.ostt-Jd3 pr()jet�da 1,10 disti;iio dê' Itoupava: de

Un1 terreno p!..l".a 'rS('ola' 1m \.Jlia (!c Jtoupava; de

1U11 atalho na aUlU'3 d:t }.Iónte (Io' Ribeh�ão }tGU-

r;8VD õ das Ruas 1\1al'{auú Brounemnnn e Albpl'-
I tu Stfin; de um 1erren.. tb Préfeí1l�!'a e outro

de Gttstuvo KOi'll á Riw, 'Ibjài; do Béco Tall
mann: cJo terreno d",n'i,id" à 'lima escola na

es tr-azâa para: #rjlnbó� de um b�co na J?'G1113, ..�gu
da: da Rua AnlfiZOl1US tQuar1eIJ.

ALINJIAIVIEN'fOS
Foram Iorneeldos para 'etÚl�tI'ilÇão de casas. mu
ros e rU3B: 27.:r29,70 m "de aiinh::imentos.

NIVELAMENTOS

I Foram fornecidos 24,20ll,80 ln de nivelamentos

i
para construcão de easas, muros e ruas,

1 PLAN'J'AS DE TERREN-OS ELABORADAS;

\,
Foram elaboradas 38 plantas de terrenos con-

, forme segue: de uma escora em Ribeirão Wetss
r bach - de um acrêscímn no Cemitério de Itou-

I pava-Sêca - planta parciul de Itoupava Norte

l-elas
Ruas .'\.Iwin' Scl1rader e Mato G-rosso -

da Rua CeI. Feddersen - do campo de Futebol
em Rio do Testo - do prolongamento da rua
João Pessôa e diversos bêeos - do terreno para

I Q constrw:ãn, da Cadeia Pública ii rua Itajaí _

de 11m atalho da estrade da 130nt"
-

do Ribeii'ão
Itoupsva -_ de um t€rr�no para esonln .ã rua

I Aral'ânguá' - da' l'rn<;:t n ..rcillo Luz - da .rua

I
Alwin SeUradf"r incltls,ve :: tr:i\'es:,a� que ligam
a Rua' M:lto Grosso; di) 'terreno do :POSto Agro
Ppcil3rlo de Rio do TE�ta - do Celuitéria da

j,
V"lhn - do ("TrenO rle�Hl1"do à Estaç:;o tjo-
dúviária' à 'Rua' 7' de Set..rnbr-o _, d'a ,I'ua CeI.

F€ddel'f.en, - da Rua Itajaí e terras de RUdolfo
Koeh _: da', variante- do Rio. ItoupaV\l Norte _

da e�rrada que Iigv. a': ponte do Rib, Itoupava
'com 11 ponte, do Si>lto _ das ruas Hajai e $!lo
Bento - do terreno dEstinado uo Grupo Esco
lar da Velha -'- da variante entre u' estrada da
Cachn'ia e estrada do Rio do Testo _ do nive

lamento d" RUtl Alwin Schrà'der - de um
trecho' da ponte, da E.F.8.C, até a Estação de
Tratamento de Agua - da praça da Itoupava
Norte - de uma estrada projetada no distri
to de ItoU]:iava - das ruas Nerêu Ramos, 7 de
Seten1bro e Lauro MuelJer - de Rio do Testo
Rua Timbó e retificação .,.- de ,um terreno par�
construção do Grupo Escolaz: na Vila de Itou

p�v� -=- de estudo,?e uma vária:nte na ponte do
lUbe.rao ltoupava - da Rup. Baia e Largo CeI.
Feddersen até a rua Benjamim Constnnt __
das ruas Mariana Bronnemalll'l e Alberto Stein
- de um teueno da Prefeitura e outro de Gus
tavo Koch ii rua ltajaí _:_ do bêco Tallmann _

de Um, terreno pai'!! escola n!l illariénl da estra
da Tlmbó -'-'- da 'a"ea de 'terras em' frente ao
terreno dos :Padres, atingid!1 pelo' alargamento

, da Rua 7 de Setembro - de 'ulll IJêco" na :Ponta
A�llda - dn Rua Amnzonl13 'Qu-aríel).

PROJETOS' DIVERSOS
"

:"oram elaborados os seguintes: Mu;';'; para o
GIUPO' Escolar '-MaChadO de Assis-' _ armário

p,,:a, arqUl�o .de D,a,p, - pO'l"tão com pilares
a _er construIdo n� entrnda da Escola Agrícola
--:: ponte.' de madeira sõbre o Rio do 'l'es10 c
vao de 17 �O d

om
,a m e comprimento e 4,7tl de lar-

gU:3 --::- d.e grades e portas de ferro' para a Ca-
dela PUblica :_ Muro d .'

S'
e arrImo. na Rua Alwin

chr�der' em frente ao terreno do s�, Roedel
- VIgas de beldrmne de concreto armado pa nova Cadeia Pública � prédio de doi� pa��
mentos e reSp, câlculo de concreto armado para
a sra. Maria Luiza FiUza ê1a Luz _ prédio par�
a garagem da :Prefeitura - de uma escola iso
lada - de Uma casa de residêllcia' p�r" Profes
sor - de um aumento na Escola Estadual �aVelha 2 p

-

t
'

- rOJe os para a construção. do Po _

to Agro-Pecuário de Rio do Testo _ de UJ�
�ull1ento na Escola de Testo 'Salto _ pOis pro�
J�tos para a Cadeia Pública, sendo um. de 2
v.mentos t

pa-
_, _

e ou 1'0 de Um pavimento _ de 1110-
dlfJcaçao de um

'

t
.. -

-

.

a par e da ex-Escola Agrícola
par� Asllo de Velhos - do prédio -destinado à
SO�ledad_e dos' Amigos de' Blumenau _' de umaresldencla de madeira tipo meia' águ<> _; da es

col� .isolada da estrada de Ribeira;- Branco c[resldencla _ do 'Grupo EscolÍll' do ba{rro daVelha, em número d t·
I

' ",

e ,res - do prédio desti-lado a O[,c,"a mecânica da Prefeitura Ofl'
par!) o tôr ,." "

"cma

<lo e f' )'�o, _

carpll1tar.a. ferra!';!!, ahnoxarifa_
Isca lzaçao geral - do cálc- I rito armado d '1 _,

'

"O e conere-

I.
o pav, hao tltls ofi('inas _ da réd(e ablla do b:rirro d'i POllt' A _,

,

e

perfis da;] ru '

" li gtlUa, meJuslve 05

genl 'do ir
as

� p��Jtno nus avenidas à mar

e bairro �� r;_aJUI.-A<;II: zon� cenl:al da <'idade
da pont 'b

onta, AgUda. 1l1clUsl\'e a locaeiio
e SU l't� o luesmo rio J d"

�

da segunda ala ri )-,
- (e mo' ,fll'ação

,

o IospItnl Sto, Antonio
EMPLACAMENTO Dl;: RUAS E CA�"Emplacamento de rUas D

AS

ram emplacadas, de CO�f;;; ,

urante o ano fo

respect'
, mIdade com "s Leis

' ,vas. 121 ruas.
Emplacamento de prédios _ Foramcados 1,BOI prédios sendo

empla-
1 .,' , casas resid -.

,700 - predlOS COmerciais
enCl;US -

e, industriais _ 101.

,DÊMOUÇÕES
Foram demolidas

'

_

RUI\, 7 DE S
,as segUmtes construl;ões', ETEMBRO _

'

"

alargamento _ é' _

em VIrtude do Seu

ria Luiza Fiuza P; d'Z resldencial da Vva, Ma
de Theodoro'}>'

a, uz; umi! Parte do prédio
Secato e v -r'

oerner. um casebre da Da Pascoaa lOS muros'
. .

RUA S. PAULO _ e� .

ção desta rua "o.
VIrtude da pavimenta_

• ram dem I"d
..

do sr, Guilherme T' 1
o lOS; uma casa velh"

fr_ Max Haertel' lPp�.n:'ann. parte da casa do

RUA ITAJAI
e ","TIOS muros.

,

- Em VIrtude d - , Ito fOI 'demolid '

o. seu "argaIl1en_
a a varanda ú"''!l

sr. Gustmro' Roch '

.,1 e_'a ao prédio do

PREFEITURA -'-

-

Com
!tem e ofii'inlls foram
, 'de lTItideirn:
FABJUCACÃO DE:'
F'ol':un fabricado.' � T}uon�s DE efMENTO

.
_

" �,4 tubov d .

1.981 tubos Q� () CJI() .::,) e CImento. S:endo
!!JS de 0,75, "

,�. 1.404 de 0,30, 5<:7 ele 0,<10 e

dCO�SU1\TO DE MATEIUATSnJ e (.Ilrn�J1to ........... 9.285 54('OS'COS! C) are!ão _ ?'

� �. ,bJ 'cal - 3.989 �a-
fI! 1.95 m3' 9,-63,20 m3_, Pedregu!tr

...
< P cnscaJllo 228 r..'

U

alumínio _ 38600 .

".U ma.; d) SUlfato de
] 2.50q, qUilos (1. t

(JUllos; e) cal de pedl'a
c'l

ra - de água)' f) H'a 'do - 2000 qu'l (
• IPOclorlto de

_ CONSUM
1 Os trat_ de água)O DE COM:BUSTIVt:>'I'

'

J
III gasolina: _ 109_509 l't ..._. ,

,

G�2 l'
- 1 ros b) óleo- litros; c) óleo crú _' 7 _

para JUDtor
,722 lltros,

(ContiIiJia na, l?lÓXUna,

Íl:. construção da, eal'n
deinolid()� dois l'anchos
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Convidado o sr, Harry Truman para O
dirigir oCabaré «Quarteirão Latino» Bornhausen
... Contrato de cinco anos eDil 76 Imil dolares anuais -
}\J(JVA IORQUE. 31 (U.P.) CAUSOU A FALTA DE ves. houve falta de energía

, ·0 ";1". Low Walt"ef, proprie- LUZ A MORTE DO ME- elétrica. Os medicas resol-
ti,,·;!) dI) cabaré novaíorquino: NOR ver'arn. então levar o paciente
"1.,JLlat·teirào Latino", revelou RIO, ao (Meridional) - para o Pronto Socorro, onde
l.lllern que a Associacâo dos, Ontem no Hospital Miguél foi feita a intervenção, mas

Prnrwiptúrios de Restaurantes : Couto os médicos oassaram:;, demora. decorrente dessa
1 ':Jtlll�nos havia oferecido, à: momentos dramáticoS. No mo- transferencia do doente: foi
d,f'l'c;<:o da mesma organiza- j mento quando operavam o lhe fatal, vindo mesmo a fa
\,':,0 ao presidente Harry Tru- i menor José Martins Gonçal- lecer na madrugada de hoje.
lil:II,L com vantagens, anuais!d.' '/tU}!):} dedures, alem das

- - -- - -- - - -- - -- .-

d,,',p(",�,:, ik representação I
cc.'-Il ,·"]li 1,,110 pa!'a einco WlfJS. !'Nüi',n: ..\aW o SI!. KYES

!,� «-t;_... }'.Il,i ��-;.; i-;C Rí':'1'A 'RIO I
,l-,,!, Dl,i' i',f,;A

W ,�SHil'-�CTON. :10 (D.P.)
-- Ü 8",n"ll10 aprovou õntem
" JtoHle.H,'Uo do, sr- Roger No próximo dia 17 do corrente ocorre a passagem do "Dia
Kyes, ex-více-prestdente da dos Gráficos", data que é de particular carinho- e tradição
Gf.'Iléí·;·' I Motors, para u car- para os abnegados servidores das oficinas tipográficas e dos
go de sub-secrr-tárlo da De- íncansaveis obreiros que labutam nas oficinas de jornais.
résa- A aprovação foi dada de- Como continuadores da obra civilizadora de Gutemberg,
pois que o sr;_ Kyes prometeu os gráficos constituem, pelo seu esforço, abnegação e civis
vl'nd�r eIS açoes que possue I mo, uma parcela viva do desenvolvimento e progrésso da cí
dadnD. empresa, .

vilização contemooranea cujo trabalho heroico e construtí-
í'/-I,I'AGOS PitOPOZ 'l'RU- vo alicerçam, as b-ases da 'grandeza da nação.
�\!!��� ;_�:!!H!_ Cl�ND�A'I' ,En� Blumenay, onde a classe _gráfica já está integrada nos

!.:�? :_H,} 1.1'.1\UO j\jOB'lL i.�ealS ue fraternídade e comunhão de pensamentos e identi-
H� J:'i\.Z JI('uda nos mesmos sentimentos de união social o "Dia dos

_. r':'y�í II:N J\S
_ _:W, (U P. ) - I Gráficos", a exemplo do que foi feito o ano

-

pa��lado deverá
! J ..

lJftllihi'G M nnstro
_

grego ';,er comemorado cem um programa festivo, contando os' grá
M,,,'<,di,�l P:,Jl;:Il�('C: _pi'OpuS que Iteos, pura Isso, desdi! j{., com a colaboração dos patrões,
" L):'t�niil) I'J;jll�1 da Paz de

.

Ao que fornos informados, em homenagem à data, haverá
I, u".� li ""i" ':_11',iJll1C!,? ao ex- um banquete de contraterntzação, para o qual deverão ser con-
pr"':',ll.kilt,� Hatry 't'rumann, vulados o,s patrões.

RIO, 30 (Meridional) - A latório completo de' suas ati-
Campanha pela Formação de vídades_ '

uma Elite Nacional, que de I
- I

m�H1eira tão, brilhante foi ins. ,_!\ julgar, pois, pelo énh!-It.dada ,ante-ontem, sob a prp- <a.asmo Clê.:ipertado e pela atl
:;ItI.'lu'w de honra do presi, ! vlctade que se �rocess::t, o

Id,·rtlt-' C,-túlin Vargas, ctJlIli- I Brasil l'f'rebfoJ'á, dentro f'm

nu", II cj,",';j1f:í'lal', nos círculos muito breve, OR benefícios
III ; i,'� PI'P>it�gio�os dl', to�o ,o l�f:";s,, grande m?vimento �t'f" I
" .. Is, o n1ill�; VIVO elltuSIaSmo VICO, que se destina a estabe
,,; ::Jgl>r:t, (jUf' o movimento ('o� leeer, em nosso país o"n6tá-
111,,,:;1 li programar as suas w·l sistpma' edncacionúl

.

dil!!
I't',dizal:i'it's, numerosas cart.as "GroteJll SdlOOls" e "E'f':,les !
e tdt'gramas vem sendo diri- dê;; Rm'!lPs".
gidas à sua secretaria, numa ----

demonstração eloquente da

I 1
'

�rJ��;i����ã(�i\����;��V:ld��I�e��� I nC uiduo lndo ..Chi11a
I.i1cPl'lb é Dnnlé iú cnnS-l"j"j· No dia S de fevereiro, ter-
���;t!���l :�,J["l'i�, ti:,;; Id)'I;'S'

b elo ��:i!�:ri�'I'��1����' eOs d����i�- eatra t e'g 1- Q de' Ike(!/�l.�;�;:�, l;::�:'al::�����'e�:t::ll:�:��t'I:� �l'::.��'I�'�jr�� �;�U��'��d�Ol!��!� na �
.

..

..I>:•.,[:)do rw C;tlHant dos Depu- no Copacabana Palace, com WASHINGTON, 30 (U_P.) pó teses aventadas geralmente ronaval das costas do conti�

'1�lllIO�, '::;Oltl.h� l'01TesplJllder com o Objetivo principal d� ho- - Segundo a imprensa e os pelos meios informados da nente Chinês. 5 _ Desembar-
<!( nlJl'çlvt>! leald::;de e sinccri· men ge r

.

tI' f '

ct<Hie ao que deles iodos es-

a �a os congressls as, c"rru os lU ormaQ[lS d3 capl' capital: que maciço, na primavera,
)r,' i l'.ep:·esentantes do povo bra- t,ll amenc<,na, (! dJsc'ur;::;.., do 1 - Equipamento de um atrás das linhas sino-corea·,! ":['<1\:.:,H) e 'oi sempre uma -Ile1r S d C"

.

v r f ". '

o no ena o e na

ama-I-
�IOVO seCt'e�ano (h� E'3ta.do. sr. !.maior numero de divisões co- nas, para se instalar sobre a

lZ rrme e sobranceira para la .a_os Deputados. Nessa re11- F,1�,ler Dul1es, parece mdi!..!: 'reanas e l·ndochineses'. 2 A th 1
promover, �'rn:'arar e defen- t d

-

d' ..
linha Mac- r ur no para e-

d,er os inierêsses da terra bar-
,nIa';), q�e u o In lca sera que o presidente Eisenhower Equipamento de maior nume- lo 0.0 mais facil de manter,

l'lg-l v"'rele
::l-ll1da maIOr que o almoço de I e seu gabinete detem, desde ro de divisões nacionalistas' sendo mais estreito que o a-

'Em "sua' Y""C<" ant:ontem, cada um dos diri- -agor�, plan_?s secr�tos .que c�in�sas. 3 - Fim da neutra- tual front.
Ú t.'"nilal (:!��be,I1,l, de, r,�torno :

Rentes e colaborado_res da I per,mIt,em por um fIm sabsfa- hzaçao de Formosa, o que E' provavel que a Admi-
- • _1.115, ac"mpa-, Campanha apresentara um re- I tono as guerras da Coréia e permitirá. às forças reequipa- ínistração Republicana enca-

� �;w-=,'''"�r.. -,.,=,,,,,...�...,.��
- t dn Indochina, Assim é que' das de Chiang Kai Chek lan- re, quer algumas dessas hipo-

� "IiXit?L::�;.s.i.it}P:J;1,;;Wf%���. ,01 J, mais da capital inH:;'.l- çar ataques à periferia do teses. quer, ainda, uma com-

�
.

km: "DuI-l,>� ofirma q�k continente chinês, 4 - 1'0.- binação dé varias dentre elas,
�

.

1:<c
.. po�e teT1'1ina� iaS g�t·; �� tensificação «;I� ação aérea

I
na medi�a da recusa, d�quí

Vt!' B
r"" e O se' I€tano de 1'.,'1.- contra a CoreIa e, mesmo a- é a prImavera em assmar

;
!Ii do prediz que Eisenhower ção contra a Mandchuria, bem um armisticio' considerado

, il�t...3 se em
encontrará um método para como um bloqueio eficaz ae- aceitavel em Washington. '

'

II.;) 'L�" ,
põr fim às gU"-'l'l'<ts". As duas __,',_..----

guerras a que cs jornais alu- - '--_

dem são a da C')réia e da In
dochina. Os ,nétodos qtW :e·
riam sido encontrados pelo
presidente Eisenhower e seu
secretario de Estado conti
nuam secretos e o secretario
presidencial, sr. Jammes Ha
garty, recusou, esta manhã,
fazer o minimo comentário a
esse respeito. Segundo os

meios informados, entretan
to, da análise do texto do dis
curso do sr. Dulles ressalta
':;jue, graças à Ílma pressão
militar acrescida tornando
essas duas guerras mais cus
tosas para os comunistas asiá
ticos e soviéticos é que a no
va equipe republicana espera
encerrar os conflitos na Asia,

Dia Dos Gráficas

Noticias da Capital

I Euér íea campanha de
I·· repr�essão aos larápios
DEPUTADO JORGE LA
CERDA
FPOLIS" 30 (A. Mercurio)

.� Dando' por cumprida sua

tarefa pessoal de percorrer o

I':,c;!adn e melh-:Jl' conhecer
'lhs problemas de cada re

é!iüo, para o que visitou nada
rnenos do que 40 munici
t;i,.s, l'el�re�sa , segunda-feira
"�,)';l I) n io, peb Panair do
,ra�iL o cit�Pl'téldo federal

,_'o)';;(' Lacerda_
C�ultul'a ')i',ipla �� solida a

'"'' ,'iço de Uina intel:gencia
ri<'- hiC(Jl, I) c!<.'IJut.ado .l'orge

'nhamo-Io com nossos votos tando de reubas de pequena
-de boa viagem de muitas monta, pois a lição servirá
prosperidades pessoais· de advertencia aos demais a-

migos do alheio_
FPOL�S", 30 (A. Mercurio) 'J Louvamos essa iniciativa e

- Em ligeIra palestra com a lhe desejamos o maior exito
nossa reportagem, o Cap. oossivel.
Walmor. Borges. ativ� �ele,ga-

.

Seria de desejar que me

�,:J RegIOnal de, PolIcia, 1n- elidas paralelas fossem toma
ior�oLl q.ue esta movendo e dos pelo Juizado de Menores
contllluara mantendo energi- (;0111 relação aos menores que
c� campanha ,contra os lara- ,já se vem aperfeiçoando na
plOS, com o fIm de limpar a ,"arte de furtar",
nossa capital dessa, malta' de Compreendemos a impossi
l11alandro� que tanto pertur- bilidade de, no momento, darbam a '.Ilda das familías e! o devido destino a esses aban
ore)udicam a propriedade a- danados alunos da "escola das
lh;�a, '. ruas", por falta de -vagas no
Iodos

_

cs que forem pIlha- Abrigo de Menores. mas tal
dos, serao processados e en- vez se encontrem um mea\o
tregues a Justiça, sem con- de no afasta· los da estrada do
templações, mesmo em se tra- (Conclue na 2a. página letra .t:)

Aplauso e solidariedade
ao patriótico movimento

:adquIrindo
artigos Da casa
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Hom�nl: f,;."

!�n�gôs p�ra-,

�

senhoras e
•

tflança�.

HIPOTESES AVENTADAS
'O presidente Eisenhower

discutiu, aliás esses planos
com o novo comandante-che
fe americano do Oitavo Exer
cito na Coréia o gn. Maxwell
Taylor, que substituirá o ge
neral Van Fleet.
Em ausencia de qualquer

precisão oficial,compreensi
vel, uma '\Icz que se trata de
segredos militares, eis as hi�

Governador
E O Povo

a

FPOLlS•• 28 (A. Mercurio) chem de mais alegria e de
-- Sob o titulo - COMEN-

!
mais fartura: Dizer que o fa

TANDO A POLITICA - "A 'to de nem todos terem, rece-,
Gazeta" publica o seguinte bído aumento constitui In
comentario: "Interesses

POlí-j justiça,
é um argumento sem

tícos, sobrepondo-se aos reais valor. Injustiça seria se uns

e sagrados interesses do po- fossem beneficiados com pre
vo, teem feito desencadear juizos dos outros. Mais isto
persistente campanha contra tão aconteceu. O beneficio
o atual Governo Catarinense, que os chefes de família re
com o propósito preconcedí- ceberarn, prova que os de
do de incompatibilizá-lo

pe-I
mais não serão esquecidos ..

rante a opinião pública. Essa a verdade que o po-
Estudada e realizada com vo está vendo. E muito mais

indiscutível capacidade, essa I verá com o decorrer deste a

campanha conseguiu, nos 'me- • no".
los menos avisados semear : ----------":---�
uma� certa antipatia contra a IVisita de cumprimen ..

pessoa do sr- Governador Id-
n!!u Bornhausen, como se ele loe .510 "fafe-l"tO líerci-fosse o culpado dos males � li ti 'U

que, hoje como ôntem.. afli- 1-1·0 üeekegem a sociedade. , \,J
O sr. lrineu Bornhausen

entretanto" é homem que' não Afim de cumprimentar o pre
se deixa impressionar 'nem se feito Hereilio Deeke, por IDGtiVO
deixa abater pelo que dizem da passagem do segundo aniver
os seus 'adversários políticos. sárto de sua gestão .. ii frente, dos
Quarrdc aceitou sua candí- tlestinos dn rnuntcípío, seguiu on

datura a Governança do Esta- tem, li t&l'l.!2, para a praia de Ca
do, fê-l? .com O firme deseja beçudas, onde u' encontrava o ehe

�e adm�lstr:;tr a nossa. terra ,1;e do "",ecuüva El.l veraneio, uma
com prudencía e honestídade, caravana de amigos " eorreügio-
Dentro desse plano, corum� náríos do ítustre e dmamieo go-

míu seu tempo para sanar as ver'nante, r-onstítutda dos srs. In-

I
finanças e !lor em ordem mui-

go Herfng, presidente da Camar'a
tos negoclos públicos, que es- Municipal, vereador Gerhard Neu
tavam exigindo imediata pro- fert, dr. Affonso Balsrnl, presíden
videncias do E:xecutivo. te do Diretoria Municipal da U,'
Sem obter bons resultados D. N., João Gomes, representando

nessa primeira parte do seu os jornais "A Cidade de Blume
governo, não lhe seria possí- nau" e dA Nação" e Honorato
vel dar cumprimento às pro- Tomelin, diretor de "O Lume".
messas que expontaneamente Sensibilisado com as demonstra
fez e mantem 'com ções de solidariedade e simpatia,
absoluta sinceridade, de me- o prefeito Hercilio Deeke, agrade
lhorar as condições de vida ceu, em bréves palavras, a visita
do povo li, em particular, do de cortezia e surpreza.funcionalismo..

'

E' o que está acontecendo
agora. A opiniãd pública mes
mo aquela', que se deixa im
pressionar pelas aparencias e
pela lógica dos outros, sem e
xam'inar a fundo a verdade do
que se espalha, começa a
compreender o plano dos des
contentes.
Ao contrario do que pro

clamam, eles não são. amigos
do povo.'

.

')r��:�sst:od�og��ta qC:f:�na� I NUNO 8_�E?Ç I êT-.Lld,_! G U R L
A eles só interessa aumentar I -�---------,�-----'-------'----------
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Regulamentação da lei de cambio
�;Fi���i�:�����:���S1!::�� ate' '0' d·la· ·,1'0', de "fe"vere'-Ir'o 'P'ro'x:·lmo���n�a, g��ê����S ataques con-

,

.

'

,

,". '

'l'od_os estão vendo que o Debates realizados no Bónco do Brasil
sr. Inneu Bornhausen' cum
pre o que prometeu,
Hoje. grande número de

funcionários, talvez muitos
dos que critica o Executivo
só tem motivos para levar�
lhe agradecimentos, pelo au
mento do SllIario-Familía,
Quantos lares hoje se en-

Não é de hoje que se fala
na reforma ministerial. Mas
as últimas notíeías aparecidas
nesse sentido, sendo supostas
suas origens óficiosas e pelo
tom' de desrespeito cem' que
foram tratados 'pelos auxilia
l;€S dedicados', ao Chefe do
Governo; que em alguns ca

ses não hesitaram em promo
ver a propría impopularida
de atravéz de medida-s de con

tenção das despesas,' que con

trariavam grande massa de
pessoas, tais 'notícias, - dizía-
mos, causaram visível mal es- Informes procedentes de
tal' e muito contribuíram pa- Joinvile adiantam que o A
ra aumentar essa. atmosfera mérica F.C., campeão in
c�rregada que' :palra �obre a

j victo de 1952 provavelmenc1d;ade, .!Jara dIzer sobre o
t t

" .

t COPApaís, e ornara par e na
,

De Joinville

'Pr-ovavel
América "

a

--

P A R A F E R IDA S,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEf.RAS,
F R I E I R

RIO, 30 IMeridíonali -I Associação Bancaria, da

I
regulainentaç�ó pos&\! es

Importante reunião foi I Confederação Nacional � tar decretada pelo presi
realizada no Banco do Bra-I Industria, Confederiú;ão Na dente da Republica até' ao
sil, em prosseguimento das I

cionaI do Comer�io, Con- dia 10 do proximo mês, de
discussões sobre' a regula-: federação, Rural ' Brasilei- pois da aprovação, do pro
mentação da nov'a lei cam-' ra, Camara Sindical da Bol- jeto pelo Conselho, da Su
biál, cujo assunto vem des- sa de Valores, Associação perintendencia da Moeda e

pertando o maior, in teres- do Riq de Janeiro e, ainda,
se nos círculos economicos de outras entidadés, nota-
financeiros, damente do Conselho Na-

,

-- .-

l'
cionaI de Ecónol1lia, '

Na reumao d:: 10Je, tO-1 AN1'KPROJETO
'

maram paI'te, nao somente p--"--" bu"'e ct- ,-" (l''''C-l'''''o�e''
1 daI ii ' ", "-� J" l .,,- "

t_�_cnic?s (a i,��l:t��ra _

e
i foi elahürado um antepro

(ambl.o, de l h_'eahz�çao _e jeto pela Carteira de Cam
�'J_� .

Su pel'lrd�ll(l�i1Cla da bio, V[wias sugestões foram
Moeda e do CredIto, mas

apr"sellt:r.das e debátidas,
t�m�em representantes do principalmente no tocante
SIndiCato dos BanciJs, da

a varios aspectos dos pro-
blemas de capitais estran

geiros e de escoamento dos
nossos excedentes "gravo
sos" pelo mercado paralelo
que se denominará, oficial
mente, mercado de taxas li
,vres e não, apenas mercado
livre .

Presidiu à reunião, o ge�
rente da Carteira de Cam
bio, João' Candido de Aw
drade Dantas.

Esses entendimentos,
que já vinham sendo reali
zados, prosseguirão" a fim
ele que a ,regulamentação
da nova lei cambial, que
vigorará, a partir de 21 de
fevereiro proximo,

'

seja
conduida o mais breve pos
siv�l. Espera-se que essa

a cerveja preferid i!peloscatarioenses
Malte, �I!�ulo E Fermento Seleeiona�os

CuruujariaCalarinBnsa,S.H.
,

,

Joinvifle
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